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Interessado: Coordenação de Ensino de Graduação em Engenharia Civil do ICET CUA

Aprovação e homologação dos Planos de Ensino do Curso de Engenharia Civil/CUA/UFMT do semestre letivo 2023/2.
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2024, afirmo que todos os Planos de Ensino do semestre le�vo 2023/2, descritos abaixo, e anexados no documento 7046368 foram aprovados e
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DESENHO TÉCNICO #112300002
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

ARTHUR AFONSO BITENCOURT LOUREIRO
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 0
Carga Horária Prática 64
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Noções básicas de desenho geométrico. Normas Técnicas de representação e layouts em
desenho técnico. Escalas numérica e gráfica. Sistemas de projeções ortogonais. Cotas.
Perspectiva. Tipos de linha. Caligrafia Técnica. Introdução ao Desenho Arquitetônico.
Acessibilidade.

Justificativa
A disciplina de desenho técnico é de fundamental importância para os estudantes e futuros
profissionais das grandes áreas de engenharia, por possibilitar o conhecimento da linguagem
técnica adequada de desenhos no âmbito da sua futura profissão, desenvolvendo habilidades
de leitura, interpretação e produção de desenhos técnicos segundo as normas vigentes.

Objetivo Geral
Conhecer, desenvolver e aperfeiçoar a capacidade de leitura, interpretação e produção de
desenhos técnicos.

Objetivos Específicos
• Introduzir os fundamentos do Desenho Técnico, determinando sua função e importância em
projetos de engenharia; • Conceituar a linguagem gráfica, seus elementos, e sua aplicação; •
Executar desenhos a mão livre. • Apresentar ao futuro profissional as perspectivas do
mercado, mostrado o amplo conhecimento envolvendo desenhos nas áreas da engenharia. •
Fornecer elementos de norma, regras, convenções e simbologia de desenho técnico; •
Promover o desenvolvimento, leitura e interpretação com a percepção visual plana e espacial
e em escalas.

Metodologia
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Aula expositiva/prática com utilização de quadro branco, notebook, datashow,
slides/apostilas, livros e materiais de desenho técnico. Atividades em formato de exemplos e
exercícios de aprendizagem.

Avaliação
Serão realizados 3 (três) atividades avaliativas de 0 a 10 pontos cada. As atividades poderão
ser realizadas em diversas etapas ao longo do período letivo. Média final será a média
aritmética das 3 (três) atividades. [(PI + PII + PIII):3] >= 5 APROVADO

Informações Adicionais
Resolução CONSEPE 63/2018 (Avaliação da aprendizagem). Resolução CONSEPE 52/1994
(Regulamento de Matrícula).

Conteúdo Programático

Noções básicas de desenho geométrico.

Instrumentos de desenho técnico.

Folhas.

Normas técnicas de representação e layouts em desenho técnico.

Escalas.

Simbologia e selo.

Leitura de desenho técnico.

Vistas, cotas e hachuras.

Sistemas de projeções ortogonais e perspectiva.

Tipos de linhas e Caligrafia Técnica.

Introdução ao Desenho Arquitetônico.

Acessibilidade.

Bibliografia
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

BUENO, C. P.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho técnico para
engenharias. Curitiba: Juruá, 2009.

Básica Sim

CRUZ, M. D. Desenho técnico. São Paulo: Érica, 2014. Básica Sim

PACHECO, B. A.; SOUZA-CONCILIO, I. A.; PESSÔA FILHO, J.
Desenho técnico. Curitiba: Intersaberes, 2017.

Básica Sim

SCHMITT, A. Desenho técnico fundamental. São Paulo/ Rio
de Janeiro: EPU, 1977.

Complementar Sim

MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico. São Paulo:
Hemus, 1982.

Complementar Não

ESTEPHANIO, C. Desenho técnico básico: 2° e 3° graus. Rio
de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1984.

Complementar Sim

FERREIRA, P.; MICELI, M. T. Desenho técnico básico. 3. ed. Rio
de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2008.

Complementar Sim

MONTENEGRO, G. Desenho de projetos. São Paulo: Blücher,
2007.

Complementar Sim

SILVA, A. et. al. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2006.

Complementar Sim

STAMATO, J.; OLIVEIRA, J. C.; GUIMARÃES, J. C. M. Desenho 3:
introdução ao desenho técnico. Rio de Janeiro: FENAME,
1972.

Complementar Sim

LEAKE, J. M.; BORGERSON, J. L. Manual de desenho técnico
para engenharia: desenho, modelagem e visualização. 2. ed.
Rio de Janeiro: LTC, 2015.

Complementar Sim
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DESENHO ARQUITETÔNICO #112300006
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

DIONATAS HOFFMANN ANDREGHETTO
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 0
Carga Horária Prática 64
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Representação gráfica de um projeto arquitetônico: planta baixa, planta de cobertura, cortes,
fachadas, planta de locação, planta de situação. Representação gráfica de esquadrias e
cobertura. Circulação vertical: escadas e rampas. Dimensionamento e cotas no desenho.
Notações e símbolos gráficos.

Justificativa
Disciplina que insere o aluno no universo da profissão do arquiteto e engenheiro civil. Faz a
introdução pormenorizada da representação gráfica do projeto arquitetônico

Objetivo Geral
Desenvolver a habilidade da representação técnica e gráfica do espaço arquitetônico,
obedecendo às normas vigentes.

Objetivos Específicos
• Desenvolver conhecimentos, técnicas e padrões de representação do desenho projetivo
arquitetônico; • Desenvolver a capacitação no uso do desenho voltado para a representação
dos objetos na arquitetura ; • Conhecer e aplicar as leis e normas vigentes na elaboração de
projetos de arquitetura.

Metodologia
Nesta disciplina, serão realizadas as seguintes estratégias de ensino por meio de atividades e
recursos educacionais a saber: Os conteúdos programáticos serão abordados através de aulas
teóricas expositivo-dialogadas, e aulas práticas com orientações para o desenvolvimento de
atividades e do desenho de um projeto arquitetônico completo.
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Avaliação
Serão aplicadas 2 avaliações com a seguinte pontuação e pesos: Avaliação 1 (A1) - 10,0
pontos (com peso 1) Avaliação 2 (A2) - Desenho arquitetônico de um projeto completo: 10,0
pontos (com peso 2) A composição da média final será dada da seguinte forma: MF = [ (A1 x
1) + (A2 x 2) ] / 3 * A Avaliação 1 (10,o pontos) compreende na entrega de duas atividades
em sala de aula (T1+ T2). T1 = 5,0 pontos + T2 = 5,0 pontos

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1- Projeto Arquitetônico: planejamento, desenvolvimento e detalhamento 1.1 – Definição de
Projeto Arquitetônico 1.2 – Programa de Necessidades 1.3 – Levantamento de Dados 1.4 –
Partido Arquitetônico 1.5 – Organograma dos Espaços 1.6 – Estudo Preliminar 1.7 – Anteprojeto
1.8 – Projeto Básico ou Legal 1.9 – Projeto Executivo e Detalhamento Construtivo e de
Acabamento

2 - Representação gráfica: Símbolos, pranchas, linhas. 2.1 Esquadrias: tipos de portas e janelas e
suas representações; 2.2 Cobertura: Os tipos de cobertura, telhas e suas representações; cálculo
de inclinação e altura do telhado; 2.3 Escadas e rampas: dimensionamento, elementos e
representações

3 - Elementos gráficos a serem representados em: planta baixa, planta de cobertura, cortes e
fachadas.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

MONTENEGRO, G. A. Desenho arquitetônico. São Paulo: Edgard
Blücher, 2017.

Básica Sim

ZEVI, Bruno. Saber ver a arquitetura. 5. ed. São Paulo: Martins
Fontes, 1996.

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

ALBERNAZ, Maria Paula; LIMA, Cecília Modesto. Dicionário
ilustrado de arquitetura. 2. ed. São Paulo: ProEditores, 2000.

Básica Sim

NEUFERT, Peter. A arte de projetar em arquitetura. 18.ed.
Barcelona: Ed. Gustavo Gili, 2008.

Complementar Não

LITTLEFIELD, Davi. Manual do arquiteto: planejamento,
dimensionamento e projeto. Porto Alegre: Bookman, 2011.

Complementar Não

CHING, F. D. K. Representação gráfica em arquitetura. Porto
Alegre: Bookman, 2017.

Complementar Não

CAMPOS NETTO, C. Desenho arquitetônico e design de
interiores. São Paulo: Érica, 2014.

Complementar Não

BUENO, C.P., PAPAZOGLOU, R. S. Desenho técnico para
engenharias. 3. ed. Juruá, 2009.

Básica Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT –
Coletânea de normas de desenho técnico,arquitetônico e
urbanístico. (NBR-6492, NBR-8196, NBR-8402, NBR-8403, NBR-
8404, NBR-8993, NBR-9050,NBR-10067, NBR-10068, NBR-
10126, NBR-8196, NBR-10582, NBR-10647, NBR-12298, NBR-
13142). SãoPaulo: SENAI – DTE – DMT, 1990.

Complementar Não
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PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES #112300007
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

José Marques Pessoa
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 16
Carga Horária Prática 48
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Conceitos básicos sobre computadores: hardware, software, sistema operacional,
compiladores, representação interna de dados e linguagem de programação. Resolução de
problemas e desenvolvimento de algoritmos: análise e solução de problemas, representação
e documentação. Estruturas de algoritmos: variáveis, entrada e saída, decisão e repetição.
Tipos de dados simples. Modularização de programas: procedimentos, funções e passagem
de parâmetros. Tipos de dados compostos: vetores, matrizes, cadeias de caracteres e
registros. Manipulação de arquivos. Recursividade. Depuração de programas. Programação
em linguagem estruturada.

Justificativa
Algoritmos e desenvolvimento de programas de computadores são ferramenta para
modelagem e resolução de problemas recorrentes nas áreas das engenharias, matemática e
da computação. A disciplina "Programação de Computadores" se insere no contexto da
automatização e informatização em que o estudante e o profissional de engenharia estão
frequentemente instados a aperfeiçoar, otimizar e agilizar as soluções de problemas
decorrentes da evolução da teoria e da prática utilizando ferramentas computacionais.

Objetivo Geral
Apresentar os conceitos fundamentais da programação de computadores tais como
algoritmos e lógica de programação com aplicação na resolução de problemas utilizando
uma linguagem de programação de alto nível. Desenvolver a relação efetiva entre a teoria e a
prática e a interdisciplinaridade com as demais disciplinas do curso.

Objetivos Específicos
Habilitar o estudante e o futuro profissional de Engenharia na utilização de ferramentas
computacionais para a resolução de problemas práticos com o auxilo da programação de

16/01/2025, 08:58 Planos de Ensino

https://academico-siga.ufmt.br/ufmt.portalacademico/Coordenacao/PlanoEnsino/Details/71411 1/4



computadores.

Metodologia
Aulas expositivas dialogadas e prática de programação. Apresentação e explicação do
conteúdo com exemplos e exercícios relacionados ao tema. Fixação de conteúdo com
resolução prática de exercícios. Aplicação de lista de exercícios (tarefas).

Avaliação
A estratégia de verificação da aprendizagem seguirá conforme a resolução CONSEPE Nº
63/2018 por meio de atividades semanais (avaliação continuada) e aplicação de 2 (duas)
Avaliações/Provas Bimestrais com as seguintes componentes: 1) N1: Processo de avaliação
continuada: aplicação semanal das listas de atividades práticas e/ou exercícios. (pontuação
acumulativa de 0 a 10); 2) N2: Aplicação de Provas Bimestrais (pontuação de 0 a 10); 3) A
Média Bimestral (MB) será dada pela seguinte fórmula (média aritmética): MB = (N1+N2)/2 4)
A Média Final Semestral (MFS) será dada pela seguinte fórmula (média aritmética): MFS =
(MB1 + MB2)/2 Em que: MB1 representa a média do primeiro bimestre e MB2 representa a
média do segundo bimestre; Quando MFS >= 5 o aluno é considerado Aprovado! Quando
MFS < 5 o aluno é considerado Reprovado!

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. Conceitos básicos sobre computadores: hardware. software. representação interna de dados.
sistema operacional.

2. Estruturas de um algoritmos: entrada de dados, processamento dos dados e saída de dados.

3. Resolução de problemas e desenvolvimento de algoritmos: análise e solução de problemas,
representação e documentação.

4. Linguagems de Programação de alto nível procedimentais. compiladores, montadores e
interpretadores.

5. Tipos de dados simples/escalares: caracteres, números inteiros, números reais.
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6. Tipos de dados compostos e multidimensionais: registros/estruturas, vetores e matrizes.

7. Alocação de dados na mémoria do computador: automática (em tempo de compilação) e
dinâmica (em tempo de execuçao): utilização de endereços de variáveis (ponteiros).

8. Fluxo de informações e controles de decisão e repetição.

9. Modularização de programas: procedimentos, funções e passagem de parâmetros.
Recursividade.

10. Manipulação de arquivos: criação, leitura, modificação e escrita de arquivos.

11. Depuração de programas e correção de erros.

12. Prática de Programação: Fundamentos e comparativo das linguagens "Pascal", "C" e
"Python" com aplicações na resolução de problemas e exercícios no contexto da Engenharia.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

FORBELLONE, A. L. V. Lógica de Programação, 3ª ed, Makron
Books, 2005.

Básica Sim

MIZRAHI, V. V.. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

Básica Sim

SOUZA, M. A. F. de; GOMES, M. M.; SOARES, M. V.. Algoritmos
e Lógica de Programação, 2ª ed., Cengage Learning. 2011.

Básica Sim

PIVA, D.; ENGELBRECHT, A. de M.. Algoritmos e Programação
de Computadores. 1a ed., Elsevier/Campus, 2012.

Complementar Sim

PEREIRA, S. Do L.. Algoritmos e lógica de programação em C:
uma abordagem didática. 1. ed. São Paulo: Érica, 2010.

Complementar Sim

CORMEN, T. H. et al. Algoritmos: teoria e prática. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2012.

Complementar Sim

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPÄCHER, H. F.. Lógica de
programação: a construção de algoritmos e estruturas de
dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005

Complementar Não
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

LOPES, A.; GARCIA, G.. Introdução à programação – 500
algoritmos resolvidos. 1a ed., Campus/Elsevier, 2002.

Complementar Não
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CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II #112300008
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

Marco Donisete de Campos
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 96
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 96

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Integral de Riemann: Cálculo de área e integral definida. Teorema fundamental do Cálculo.
Mudança de variáveis para integral de Riemann e integração por partes. Aplicações da
Integral Definida, Integrais impróprias. O espaço euclidiano de n-dimensional. Funções reais
de várias variáveis reais. Limite e Continuidade. Derivação parcial. Funções Diferenciáveis.
Regra da cadeia. Derivação Implicita. Gradiente e Derivada Direcional. Máximos e mínimos.
Multiplicadores de Lagrange.

Justificativa
A disciplina de Cálculo Diferencial e Integral II pertence ao núcleo básico do curso de
Engenharia Civil, e subsidia a maioria das disciplinas visto que, além de fornecer ferramentas
para as aplicações posteriores, tem como um dos objetivos o desenvolvimento do raciocínio
lógico do aluno, buscando aplicações em problemas reais. Nesta disciplina, inicialmente,
formularemos a ideia de integral de?nida, que é o conceito básico do cálculo integral. A
seguir, utilizaremos a integral para resolver os problemas relativos a volumes, comprimentos
de curvas, predições populacionais, fluxo de fluidos, força sobre um dique, trabalho,
excedente de consumo, entre muitos outros. Há uma conexão entre o cálculo integral e o
diferencial. O Teorema Fundamental do Cálculo faz uma conexão entre o cálculo integral e o
diferencial relacionando a integral com a derivada e, por sua vez, permitindo a simpli?cação
da solução de muitos problemas. Também, a exploração das aplicações da integral definida
permitirá o cálculo de áreas entre curvas, volumes de sólidos e o trabalho realizado por uma
força variável. Como a integração não é tão simples quanto a derivação; não existem regras
que nos garantam a obtenção de uma integral indefinida de uma função, serão
desenvolvidas técnicas usando as fórmulas básicas de integração para obter integrais
indefinidas de funções mais complicadas: o Método da Substituição, a técnica da integração
por partes e, ainda, métodos que são especiais para classes particulares de funções, tais
como funções trigonométricas e racionais.

Objetivo Geral
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Capacitar o aluno na utilização dos conceitos fundamentais da integração de funções de uma
variável real, aplicando esses conceitos na resolução de problemas nas mais diversas áreas da
Engenharia e fornecer um embasamento teórico e prático sobre a integração, suas técnicas e
aplicações e introduzir as funções de várias variáveis.

Objetivos Específicos
- Apresentar aos alunos a linguagem, conceitos e ideias relacionadas ao estudo da integração
de funções de uma variável real; - Apresentar ao aluno aplicações da integral definida do
Cálculo Diferencial e Integral de uma variável em várias áreas do conhecimento; - Introduzir o
aluno nas funções de várias variáveis.

Metodologia
Os conteúdos programáticos serão abordados através de aulas expositivo-dialogadas,
estudos em pequenos grupos e estudos individualizados. A resolução de exercícios será
enfatizada, também como atividade extra-classe. Os alunos contarão com a assistência do
professor em uma escala de horários a ser divulgada no início do semestre.

Avaliação
Serão realizadas três avaliações escritas de mesmo peso, com valor de 10,0 inteiros cada, em
datas a serem definidas em concordância com os alunos matriculados no primeiro dia letivo
do semestre 2022/2. Em consonância com a Resolução CONSEPE Nº 63 de 24/09/2018 será
considerado aprovado o discente, com frequência mínima de 75% da carga horária do
componente curricular e nota igual ou superior a 5,0 (cinco) inteiros, resultante da média
aritmética das três avaliações realizadas no período letivo.

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

INTEGRAÇÃO E SUAS APLICAÇÕES: 1 Primitivas e integrais indefinidas; 2 Integração por
substituição e Regra da Potência Geral; 3 Integrais exponenciais e logarítmicas; 4 Área e o
Teorema Fundamental do Cálculo; 5 Área de região limitada por dois gráficos; 6 Integral
definida como limite de uma soma.
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TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO: 1 Integração por partes; 2 Frações parciais; 3 Tabelas de integração,
4 Integração numérica, 5 Integrais impróprias.

FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS: 1 Sistema de coordenadas tridimensional; 2 Superfícies no
espaço; 3 Funções de várias variáveis; 4 Derivadas parciais; 5 Extremos de funções de duas
variáveis; 6 Multiplicadores de Lagrange.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

LARSON, R. Cálculo aplicado: curso rápido, 2ª ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2016 (recurso online) ISBN ISBN
9788522125074.

Básica Sim

STEWART, J., CLEGG, D., WATSON, S. Cálculo, v. 1. 9ª ed. São
Paulo: Cengage Learning, 2022 (recurso online) ISBN
9786555584097.

Básica Sim

STEWART, J. Cálculo, v. 2. 8ª ed. São Paulo: Cengage Learning,
2017 (recurso online) ISBN 9788522126866.

Básica Sim

ANTON, H.; BIVENS, I. C; DAVIS, S. Cálculo, v. 1. 10ª ed. Porto
Alegre: Bookman, 2014 (recurso online) ISBN
9788582602263.

Complementar Sim

ANTON, H.; BIVENS, I. C; DAVIS, S. Cálculo, v. 2. 10ª ed. Porto
Alegre: Bookman, 2014 (recurso online) ISBN
9788582602461.

Complementar Sim

WEIR, M. D., HASS, J. Cálculo GEORGE B. THOMAS, v. 1, 12ª
ed. São Paulo: Editora Pearson, 2012 (recurso online) ISBN
9788581430867.

Complementar Sim

WEIR, M. D., HASS, J. Cálculo GEORGE B. THOMAS, v. 2, 12ª
ed. São Paulo: Editora Pearson, 2012 (recurso online) ISBN
9788581430874.

Complementar Sim

HOFFMANN, Laurence D et al. Cálculo: um curso moderno e
suas aplicações. 11. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 1 recurso
online. ISBN 978-85-216-2909-2.

Complementar Sim
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INTRODUÇÃO AO ELETROMAGNETISMO #112300009
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

JOSMARY RODRIGUES SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Carga Elétrica. Campo Elétrico. Potencial Elétrico. Capacitancia. Corrente I Elétrica e Circuitos
de Corrente Contínua. Campo Magnético. Indução Magnética. Circuitos de Corrente
Altemada. Equações de Maxwell.

Justificativa
O eletromagnetismo faz parte das disciplinas básicas da física clássica. Nesse curso será
abordado a inter-relação entre os fenômenos elétrico e magnético com base em uma
propriedade fundamental da matéria: a carga elétrica. Será estudado as interações entre
cargas e campos, cargas em movimento e suas consequências bem como aplicações
importantes como circuitos elétricos e o fenômeno de indução eletromagnética. A
compreensão dos conceitos envolvidos permitirá o aluno incorporar os fundamentos do
eletromagnetismo clássico necessários para a sua vida profissional e o ajudará a identificar a
importância do eletromagnetismo no mundo moderno revelado por suas aplicações na
engenharia civil, saúde, entretenimento, geração de energia e no seu dia-a-dia em geral.

Objetivo Geral
Capacitar o aluno à compreensão dos fenômenos elétricos e magnéticos, tanto do ponto de
vista fundamental quanto de aplicações, de modo a torná-lo apto à discussão e resolução
dos mais diversos problemas quais podem ser encontrados na engenharia civil.

Objetivos Específicos
Equacionar os problemas de forças eletrostáticas, campos eletrostáticos, potencial
eletrostático usando a Lei de Coulomb. Verificar e calcular problemas envolvendo
conservação da energia eletrostática. Compreender o funcionamento de circuitos elétricos e
dispositivos básicos. Entender o conceito de campo magnético e força magnética. Resolver
problemas de campos magnéticos gerados por correntes elétricas usando as Leis de Biot-
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Savart e de Ampère. Entender a geração de energia elétrica através da Lei de Lenz e Faraday.
Interpretar as Equações de Maxwell do ponto de vista fenomenológico e discutir suas
consequências. Aplicar os conhecimentos de eletromagnetismo na explicação de métodos e
instrumentos encontrados na área da engenharia civil.

Metodologia
As aulas teóricas serão expositivas e dialogadas com ênfase em resolução de problemas
usando lousa e giz. Demonstrações dos conceitos serão realizadas usando experimentos reais
e virtuais usando computador e projetor de slides.

Avaliação
A nota final (NF) será encontrada usando a seguinte fórmula: NF=(N1+N2+N3)/3, sendo N1
= E1 + MT1 N2 = E2 + MT2 N3 = E3 + MT3 E1, E2 e E3 são exames valendo 8,0 pontos cada.
MT1, MT2 e MT3 são as médias dos trabalhos (2,0 pontos) relativos aos exames E1, E2 e E3,
respectivamente. Trabalhos são Anotações de Aula (AA), Listas de Questões e Problemas
(LQP) ou alguma atividade relacionada ao conteúdo. O discente será considerado aprovado
se obtiver NF = 5,0 (cinco) e ter um mínimo de 75% de frequência às aulas (RESOLUÇÃO
CONSEPE Nº 63/2018).

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

UNID. 1: A LEI DE COULOMB 1.1. Carga elétrica. 1.2. Condutores e isolantes. 1.3. Lei de
Coulomb. 1.4. A carga é quantizada. 1.5. A carga é conservada.

UNID. 2: CAMPOS ELÉTRICOS 2.1. O campo elétrico. 2.2. Linhas de campo elétrico. 2.3. Campo
elétrico produzido por uma carga pontual. 2.4. Campo elétrico produzido por um dipolo
elétrico. 2.5. Campo elétrico produzido por uma linha de cargas. 2.6. Campo elétrico produzido
por um disco carregado. 2.7. Uma carga pontual em um campo elétrico. 2.8. Um dipolo em um
campo elétrico.

UNID. 3: LEI DE GAUSS 3.1. Fluxo. 3.2. Fluxo de um campo elétrico. 3.3. Lei de Gauss. 3.4. Lei de
Gauss e Lei de Coulomb. 3.5. Um condutor carregado. 3.6. Aplicando a Lei de Gauss: simetria
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cilíndrica. 3.7. Aplicando a Lei de Gauss: simetria planar. 3.8. Aplicando a Lei de Gauss: simetria
esférica.

UNID. 4: POTENCIAL ELÉTRICO 4.1. Energia potencial elétrica. 4.2. Potencial elétrico. 4.3.
Superfícies equipotenciais. 4.4. Cálculo potencial a partir do campo. 4.5. Potencial produzido por
uma carga pontual. 4.6. Potencial produzido por um grupo de cargas pontuais. 4.7. Potencial
produzido por um dipolo elétrico. 4.8. Potencial produzido por uma distribuição contínua de
cargas. 4.9. Cálculo do campo elétrico a partir do potencial. 4.10. Energia potencial elétrica de
um sistema de cargas pontuais. 4.11. Potencial de um condutor carregado.

UNID. 5: CAPACITÂNCIA 5.1. Capacitância. 5.2. Cálculo de capacitância. 5.3. Capacitores em
paralelo e em série. 5.4. Energia armazenada em um campo elétrico. 5.5. Capacitor com um
dielétrico. 5.6. Dielétricos: ponto de vista atômico. 5.7. Dielétricos e a lei de Gauss.

UNID. 6: CORRENTE E RESISTÊNCIA 6.1. Corrente elétrica. 6.2. Densidade de corrente elétrica.
6.3. Resistência e resistividade. 6.4. Lei de Ohm. 6.5. Lei de Ohm do ponto de vista microscópico.
6.6. Potência e circuitos elétricos. 6.7. Semicondutores. 6.8. Supercondutores.

UNID. 7: CIRCUITOS 7.1. Bombeamento de cargas. 7.2. Trabalho, energia e força eletromotriz.
7.3. Cálculo de corrente em um circuito em uma malha. 7.4. Outros circuitos de uma malha. 7.5.
Diferença de potencial entre dois pontos. 7.6. Circuitos com duas ou mais malhas. 7.7. O
amperímetro e o voltímetro. 7.8. Circuitos RC.

UNID. 8: CAMPOS MAGNÉTICOS 8.1. O que produz um campo magnético? 8.2. Definição de
campo magnético. 8.3. Campos cruzados e a descoberta do elétron. 8.4. Campos cruzados e o
efeito Hall. 8.5. Uma partícula carregada em movimento circular. 8.6. Cíclotrons e síncrotrons.
8.7. Força magnética em um fio transportando corrente. 8.8. Torque em uma espira
transportando corrente. 8.9. Movimento magnético dipolar.

UNID. 9: CAMPOS MAGNÉTICOS PRODUZIDOS POR CORRENTES 9.1. Cálculo de campo
magnético produzido por corrente. 9.2. Forças entre duas correntes elétricas paralelas. 9.3. Lei
de Ampère. 9.4. Solenóides e toróides. 9.5. Bobina transportando corrente representada por um
dipolo magnético.

UNID. 10: INDUÇÃO E INDUTÂNCIA 10.1. Dois experimentos. 10.2. Lei de indução de Faraday.
10.3. Lei de Lenz. 10.4. Indução e transferências de energia. 10.5. Campos elétricos induzidos.
10.6. Indutores e indutância. 10.7. Autoindução. 10.8. Circuitos RL. 10.9. Energia armazenada em
campo magnético. 10.10. Densidade de energia de campo magnético. 10.11. Indução mútua.

UNID. 11: OSCILAÇÕES ELETROMAGNÉTICAS E CORRENTE ALTERNADA 11.1. Circuito LC:
oscilações e análise qualitativa. 11.2. Analogia eletromecânica. 11.3. Circuito LC: oscilações e
análise quantitativa. 11.4. Circuito RLC: oscilações amortecidas. 11.5. Corrente alternada. 11.6.
Oscilações forçadas. 11.7. Circuitos simples. 11.8. Circuito RLC série. 11.9. Circuitos de corrente
alternada: potência. 11.10. Transformadores.
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UNID. 12: EQUAÇÕES DE MAXWELL; MAGNETISMO DA MATÉRIA 12.1. Lei de Gauss para
campos magnéticos. 12.2. Campos magnéticos induzidos. 12.3. Corrente de deslocamento. 12.4.
Equações de Maxwell. 12.5. Magnetos permanentes. 12.6. Magnetismo e elétrons. 12.7.
Propriedades magnéticas de matéria. 12.8. Diamagnetismo. 12.9. Paramagnetismo. 12.10.
Ferromagnetismo.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J., Fundamentos de
Física: Eletromagnetismo, 10a ed., vol. 3, Rio de Janeiro: LTC,
2016.

Básica Sim

SEARS, F. W. e ZEMANSKY, M. W., Física III:
Eletromagnetismo. 12a ed., vol. 3, Rio de Janeiro: LTC, 2008.

Básica Sim

TIPLER, P.A., Física: para cientistas e engenheiros, Vol.3, 5a
ed., Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Editora,
2006.

Complementar Sim

CHAVES, ALAOR., Física Básica – Mecânica, 10 ed., Editora
Lab, 2007.

Complementar Sim

ALONSO, M. e FINN, E.J. Física - Um curso Universitário, vol.
3, 1a ed., Editora Edgard Blucher Ltda., 1999.

Complementar Sim

NUSSENZVEIG, H.M., “Curso de Física Básica – Mecânica”,
vol.3, Editora Edgard Blucher Ltda,1996.

Complementar Sim

PAUL G. HEWITT. Física Conceitual. Porto Alegre: ArtMed,
2002.

Complementar Sim
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LABORATÓRIO DE FÍSICA #112300010
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

ARIAN PAULO DE ALMEIDA MORAES
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 0
Carga Horária Prática 32
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 32

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Algarismos significativos. Teoria de erros. Gráficos. Medidas. Elaboraçao de relatórios.
Experimentos relacionados a conteúdos de Mecânica e Eletromagnetismo.

Justificativa
As aulas práticas de laboratório reforçam o aprendizado teórico visto em sala de aula e
complementam de forma relevante a sistemática de ensino e aprendizagem das disciplinas
de física básica, assim como ajudam a compreender as aproximações dos modelos teóricos
para que possam analisar as possíveis limitações da prática experimental.

Objetivo Geral
Dominar as técnicas de manuseio de alguns equipamentos de medição avaliando seus
potenciais e limitações em função da condição ou propósito da medida.

Objetivos Específicos
Estarem aptos a realizar experimentos. Explorar os resultados obtidos.

Metodologia
Aulas práticas com roteiros elaborados e/ou adaptados pelo professor da disciplina.

Avaliação
A média final (MF) será obtida a partir utilização a seguinte equação: MF = Somatório das
notas dos relatórios/quantidade de relatórios, ou seja, a média final (MF) será obtida a partir
utilização do cálculo da média simples. A nota de cada relatório será compreendida de 0 a 10,
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e a haverá um total de 15 atividades experimentais, sendo um relatório ou questionário para
cada atividade experimental. O estudante será aprovado na disciplina se a nota final for maior
ou igual a 5,0, e se tiver frequência superior ou igual a 75%.

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

MEDIDAS – SISTEMAS DE UNIDADES, ALGARISMOS SIGNIFICATIVOS, TEORIA DE ERROS,
GRÁFICOS, EQUAÇÕES E FUNÇÕES ATIVIDADE EXPERIMENTAL 1 – Instrumentos de medida e
medidas físicas ATIVIDADE EXPERIMENTAL 2 – Movimento Retilíneo Uniforme ATIVIDADE
EXPERIMENTAL 3 - Movimento Retilíneo Uniformemente Variado ATIVIDADE EXPERIMENTAL 4 –
Queda Livre ATIVIDADE EXPERIMENTAL 5 – 2ª Lei de Newton ATIVIDADE EXPERIMENTAL 6 –
Relação entre Trabalho e Variação da Energia Cinética ATIVIDADE EXPERIMENTAL 7 – Lei de
Hooke ATIVIDADE EXPERIMENTAL 8 - Lei de Stokes ATIVIDADE EXPERIMENTAL 9 – Equilíbrio,
Momento resultante e peso ATIVIDADE EXPERIMENTAL 10 – Tração em cabos, pêndulo simples
ATIVIDADE EXPERIMENTAL 11 – Plano inclinado ATIVIDADE EXPERIMENTAL 12 – Superfície
equipotencial ATIVIDADE EXPERIMENTAL 13 – Resistores ATIVIDADE EXPERIMENTAL 14 –
Circuito RC ATIVIDADE EXPERIMENTAL 15 - Lei de àmpere, Lei da indução

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

PIACENTINI, J. J.; GRANDI, B. C. S.; HOFMANN, M. P.; LIMA, F.
R. R.; ZIMMERMANN, E. Introdução ao Laboratório de Física.
Editora UFSC, 2013.

Básica Sim

HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J. Fundamentos de
Física, 6ª Edição, Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, v.1
a v.4, 2002, Rio de Janeiro – RJ.

Básica Sim

TIPLER, P. A. Física vol 1 e 2, Editora LTC, 3ª ed, Rio de Janeiro,
1995.

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

NUSSENZVEIG, M. H., Curso de Física Básica, 4a edição,
Editora Edgard Blücher Ltda, v.1 Mecânica, 2002.

Complementar Sim

SEARS E ZEMANSKY, Física I Mecânica / Hugh D. Young,
Roger A. Freedman; 10a ed. – São Paulo: Addison Wesley,
2003.

Complementar Não

GASPAR, A. Experiências de ciências para o Ensino
Fundamental. 1. ed. São Paulo: Editora Ática, 2003. v. 1. 328p.

Complementar Não

16/01/2025, 09:00 Planos de Ensino

https://academico-siga.ufmt.br/ufmt.portalacademico/Coordenacao/PlanoEnsino/Details/70070 3/3



QUIMICA GERAL EXPERIMENTAL #112300012
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

MARCIO ADRIANO SOUSA CHAGAS
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 0
Carga Horária Prática 32
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 32

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Introdução e Técnicas de Laboratório Químico. Utilização dos equipamentos de proteção e
prevenção de acidentes em laboratórios. Manipulação de reagentes químicos e
equipamentos laboratoriais. Utilização dos equipamentos laboratoriais, padronização de
vidrarias. Preparo de soluções. Reações químicas. Princípios de Eletroquímica. Equilíbrio
uímico. Cinética de reação. Volumetria.

Justificativa
A química geral é um componente essencial de qualquer curso de engenharia. Ela
proporciona aos alunos uma compreensão fundamental das propriedades físicas e químicas
da matéria, assim como dos princípios que regem as reações químicas. Este conhecimento é
essencial para que os engenheiros possam projetar e construir sistemas que sejam seguros,
eficientes e econômicos. Os tópicos abordados nos cursos de química geral também são
importantes para que os engenheiros entendam quando estiverem trabalhando com
materiais. Por exemplo, a compreensão das propriedades de diferentes materiais pode ajudar
os engenheiros a determinar qual material é mais adequado para uma determinada
aplicação. Além disso, o conhecimento das reações químicas pode ajudar os engenheiros a
projetar sistemas que sejam mais eficientes em termos energéticos e ambientalmente
corretos. Finalmente, os cursos de química geral oferecem aos estudantes uma oportunidade
de desenvolver habilidades de solução de problemas que são essenciais para o trabalho de
engenharia. Ao aprender como analisar dados e aplicar princípios científicos para resolver
problemas, os estudantes adquirem habilidades valiosas que os servirão bem em suas futuras
carreiras de engenharia.

Objetivo Geral
As aulas de laboratório de química proporcionam aos alunos experiência prática para aplicar
seus conhecimentos de química a problemas do mundo real e desenvolver habilidades de
solução de problemas para a engenharia.
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Objetivos Específicos
Desenvolver habilidades práticas, aplicar conhecimentos de química a problemas reais e
desenvolver habilidades de resolução de problemas e pensamento crítico essenciais para o
sucesso na Engenharia.

Metodologia
As aulas serão organizadas para que os alunos possam aplicar seus conhecimentos de
química a problemas do mundo real. O trabalho com os alunos envolverá experimentos,
coleta e análise de dados e modelagem. Além disso, técnicas de ensino como o aprendizado
baseado em problemas e o aprendizado baseado em perguntas serão usadas para ajudar os
alunos a desenvolver habilidades de resolução de problemas e habilidades de pensamento
crítico.

Avaliação
A avaliação para o monitoramento e verificação do aprendizado dos alunos consistirá em
questionários, exames e relatórios de laboratório. Os questionários serão usados para avaliar
a compreensão do material pelos estudantes, enquanto os exames serão usados para avaliar
seu domínio do assunto. Os relatórios de laboratório serão usados para avaliar sua
capacidade de aplicar os conceitos que aprenderam em um ambiente prático. Dessa forma,
ocorrerá a realização de Sete Avaliações Somativas durante o semestre, distribuídos da
seguinte forma: A avaliação dos trabalhos de Laboratório será feita com base em: 1) Notas de
4 avaliações práticas aplicados antes e/ou após os experimentos (peso 50%). 2) Notas de 2
relatórios dos experimentos (peso 40%). 3) Notas de Engajamento (Participação das aulas e
envio das atividades) (peso 10%). Média final = Média das Avaliações Práticas (x 0,5) + Média
dos Relatórios (x 0,4) + Média do Engajamento (x 0,1) Média final >= 5,0 e Frequência >=
75%, de acordo com a RESOLUÇÃO CONSEPE n° 63, DE 24 DE SETEMBRO DE 2018, a qual
dispõe sobre o regulamento da avaliação da aprendizagem nos cursos presenciais de
graduação da Universidade Federal de Mato Grosso; e RESOLUÇÃO CONSEPE n° 26, de 25 de
março de 2019 (alteração da Resolução Consepe nº 26 nos artigos 11, 12 e 13).

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático
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1. Normas de segurança e vidraria; entrega de ementa.

2. Experimento 1: Medidas de massa e volume; calibração e erro

3. Experimento 2: Densidade e Viscosidade

4. Experimento 3: Preparo e diluição de soluções

5. Experimento 4: Padronização de soluções

6. Experimento 5: Síntese do Sulfato de Cobre

7. Experimento 6: Estudo de Detergentes

8. Experimento 7: Estudo Qualitativo do Equilíbrio Químico

9. Experimento 8 Estudo de Ácidos e Bases em Meio Aquoso

10. Experimento 9: Estudo da Velocidade de Reações Químicas

10. Experimento 10: Pilhas Eletroquímicas e Processos Eletrolíticos

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

ANDRADE, M. Z. Segurança em laboratórios químicos e
biotecnológicos. Caxias do Sul: EDUSC, 2008.

Básica Sim

RANGEL, R. N. Práticas de físico-química. 3 ed. São Paulo:
Blucher, 2006.

Básica Sim

FARIAS, R. F. Práticas de química inorgânica. Campinas:
Átomo, 2004.

Básica Sim

ATKINS, P.; JONES, L.; LAVERMAN, L. Princípios de química:
Questionando a vidamoderna e o meio ambiente. 7. ed.
Porto Alegre: Bookman, 2018.

Complementar Sim

BROWN, T. L. et al. Química: a ciência central. 9. ed. São
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2005.

Complementar Sim

CHANG, R. Química geral: Conceitos Essenciais. 4. ed. Porto
Alegre: AMGH, 2010.

Complementar Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

KOTZ, C. J.; TREICHEL P. M.; WEAVER G. C. Química geral e
reações químicas. v. 1 e 2. São Paulo: Cengage Learning,
2009.

Complementar Sim
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FENÔMENOS DE TRANSPORTE I #112300016
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

ARTHUR AFONSO BITENCOURT LOUREIRO
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Fundamentos da mecânica dos fluidos. Estática dos fluidos. Balanços globais e diferenciais de
massa, energia e quantidade de movimento. Análise dimensional e semelhança. Escoamento
viscoso.

Justificativa
A disciplina de Fenômenos de Transporte I aborda problemas típicos de Engenharia, como
calcular forças exercidas por fluidos em repouso e em movimento. bem como a velocidade. a
pressão e a energia envolvida nos escoamentos de fluidos, buscando aplicações em
problemas reais.

Objetivo Geral
Aprender conceitos e técnicas de solução de problemas de fenômenos de transporte,
envolvendo a estática e a dinâmica de fluidos, analisando e redigindo experimentos de
fenômenos de transporte..

Objetivos Específicos
- Identificar e descrever os fenômenos inerentes à Mecânica de Fluidos em situações reais
encontradas na prática; - Compreender os conceitos fundamentais envolvendo fluidos; -
Identificar e compreender os padrões de escoamento e a visualização de escoamentos; -
Estudar a reologia dos fluidos; - Deduzir as equações básicas na forma integral para um
volume de controle, bem como a equação de Bernoulli; - Compreender o uso da análise
dimensional em situações de similaridade. - Estudar escoamentos viscosos.

Metodologia
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Os conteúdos programáticos serão abordados através de aulas expositivo-dialogadas,
estudos em pequenos grupos e estudos individualizados. A resolução de exercícios será
enfatizada, também como atividade extraclasse. Os alunos contarão com a assistência do
professor em uma escala de horários a ser divulgada no início do semestre, além de um
monitor.

Avaliação
Serão realizadas duas avaliações escritas em datas a serem definidas em concordância com
os alunos matriculados no primeiro dia letivo do semestre 2023/2. Em consonância com a
Resolução CONSEPE Nº 63 de 24/09/2018 será considerado aprovado o discente, com
frequência mínima de 75% da carga horária do componente curricular e nota igual ou
superior a 5,0 (cinco) inteiros, resultante da média aritmética das duas avaliações realizadas
no do período letivo.

Informações Adicionais
Alunos que são provenientes do plano antigo deveram realizar atividade complementar para
abatimento de horas.

Conteúdo Programático

1. CONCEITOS FUNDAMENTAIS Fluido como um Contínuo; Campo de Velocidade; Escoamentos
Uni, Bi e Tridimensionais; Linhas de Tempo, Trajetórias, Linhas de Emissão e Linhas de Corrente;
Campo de Tensão; Viscosidade; Fluido Newtoniano; Fluidos Não Newtonianos; Tensão
Superficial; Descrição e Classificação dos Movimentos de Fluido; Escoamentos Viscosos e Não
Viscosos; Escoamentos Laminar e Turbulento; Escoamentos Compressível e Incompressível;
Escoamentos Interno e Externo.

2. ESTÁTICA DOS FLUIDOS A Equação Básica da Estática dos Fluidos; A Atmosfera Padrão;
Variação de Pressão em um Fluido Estático; Líquidos Incompressíveis: Manômetros; Gases;
Sistemas Hidráulicos.

3. INTRODUÇÃO À ANÁLISE INTEGRAL DOS MOVIMENTOS DOS FLUIDOS Leis físicas básicas da
mecânica dos fluidos; O Teorema de Transporte de Reynolds; Conservação da massa; A equação
da quantidade de movimento linear.

4. INTRODUÇÃO À ANÁLISE DIFERENCIAL DOS MOVIMENTOS DOS FLUIDOS O campo de
aceleração de um fluido; A equação diferencial da conservação da massa; A equação diferencial
da quantidade de movimento linear.
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5. ESCOAMENTO INCOMPRESSÍVEL DE FLUIDOS NÃO-VISCOSO Equação da Quantidade de
Movimento para Escoamento sem Atrito: a Equação de Euler; As Equações de Euler em
Coordenadas de Linhas de Corrente; A Equação de Bernoulli ; Integração da Equação de Euler
ao Longo de uma Linha de Corrente; para Escoamento Permanente; Dedução Usando
Coordenadas de Linha de Corrente; Dedução Usando Coordenadas Retangulares; Pressões
Estática, de Estagnação e Dinâmica. Aplicações; Precauções no Emprego da Equação de
Bernoulli; A Equação de Bernoulli Interpretada como uma Equação de Energia.

6. ANÁLISE DIMENSIONAL E SEMELHANÇA O princípio da homogeneidade dimensional; O
teorema Pi; Adimensionalização das equações básicas.

7. ESCOAMENTO INTERNO, VISCOSO E INCOMPRESSÍVEL Regimes de número de Reynolds;
Escoamentos viscosos internos e externos ; Perda de carga – o fator de atrito ; Escoamento
laminar totalmente desenvolvido em um tubo; Modelagem da turbulência ; Solução para
escoamento turbulento ; Quatro tipos de problemas de escoamento em tubos ; Escoamento em
dutos não circulares.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

FOX, Robert W. [et al.] Introdução à mecânica dos fluidos, 9ª
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018 (recurso online ISBN
9788521635000).

Básica Sim

CENGEL, Yunus A. Mecânica dos Fluidos, 3ª ed. Porto Alegre:
AMGH, 2015 (recurso online ISBN 9788580554915).

Básica Sim

WHITE, Frank M. Mecânica dos fluidos, 8ª ed. Porto Alegre:
ArtMed, 2018 (recurso online ISBN 9788580556070).

Básica Sim

COELHO, J. C. M. Energia e Fluidos, vol. 2: Mecânica dos
Fluidos. Editora Blucher (recurso online ISBN
9788521209485).

Complementar Sim

MUNSON, Bruce R. Fundamentos da mecânica dos fluidos.
São Paulo: Blucher, 2004 (recurso online ISBN
9788521215493).

Complementar Sim

HIBBELER, R. C. Mecânica dos fluidos. Editora Pearson
(recurso online ISBN 9788543016269).

Complementar Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos, 2ª ed. Editora
Pearson (recurso online ISBN 9788576051824).

Complementar Sim

ELGER, Donald F. [et al.] Mecânica dos fluidos para
Engenharia, 11ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019 ( recurso online
ISBN 9788521636168)

Complementar Sim

SCHIOZER, D. Mecânica dos Fluidos, 2ª ed. Rio de Janeiro:
LTC, 1996.

Complementar Sim
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ESTÁTICA DOS MATERIAIS #112300018
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

ROGERIO BARBOSA DA SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Estática das partículas em tres dimensoes. Estática dos corpos rígidos em tres dimensões.
Forças distribuídas. Análise de estruturas. Propriedades geométricas de área e volume.

Justificativa
Os princípios básicos da mecânica, em especial da estática, são conceitos fundamentais para
o ensino da engenharia civil. A utilização destes conceitos, associado a métodos matemáticos
apropriados, permite prever os efeitos de forças e momentos em uma variedade de
estruturas e sistemas mecânicos importantes para aplicações de engenharia. O conhecimento
dos conceitos e ferramentas da estática é fundamental para diversas outras disciplinas da
engenharia civil, como Resistência dos Materiais, Mecânica dos Fluidos, Mecânica dos Solos,
Análise de Estruturas, Estruturas de Concreto, Estruturas de Aço, etc.

Objetivo Geral
Fornecer aos estudantes de engenharia civil os conhecimentos básicos relativos á estática dos
corpos rígidos e deformáveis que permitam a esses estudantes entender o comportamento
das estruturas e sistemas mecânicos utilizados na engenharia

Objetivos Específicos
Executar as operações vetoriais - Calcular resultantes de sistemas de forças e momentos -
Estabelecer as condições de equilíbrio de sistemas de forças bi e tridimensionais, desenhando
os diagramas de corpo livre destes sistemas - Calcular as reações de apoio em estruturas
isostáticas - Calcular as propriedades geométricas de figuras planas e espaciais

Metodologia
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A disciplina será ministrada por meio de aulas teóricas e de exercícios, sempre procurando
ligar a teoria e os problemas discutidos com estruturas encontradas na prática.

Avaliação
serão realizadas duas avaliações escritas (P1 e P2) e um trabalho (T1) visando algum tópico
do conteúdo programático da disciplina A média será dada por 0,3*P1 + 0,5*P2 + 0,2*T1

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

- Estática das partículas em três dimensões: revisão de algebra vetorial e aplicações no estudo
de forças em 2 e 3 dimensões - Estática dos corpos rígidos em três dimensões: forças e
momentos em 2 e 3D - Forças distribuídas: redução à sistema de forças e momentos - Análise
de estruturas: estudo de treliças - Propriedades geométricas de área e volume: centróides e
momentos de inércia de figuras planas e espaciais

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

SHAMES, I. H. Estática: mecânica para engenharia. v. 1. 4. ed.
São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2002.

Básica Não

MARION, J. B. Classical dynamics of particles and systems.
New York: Academic Press, 1965.

Complementar Não

BEER, F. P.; JOHNSTON Jr., E. R.; DEWOLF, J. T.; MAZUREK, D.
F. Estática e mecânica dos materiais. Porto Alegre: AMGH,
2013

Complementar Sim

BEER, F. P.; JOHNSTON JR., E.R.; MAZUREK, D.F. Mecânica
vetorial para engenheiros: estática. v. 1. 11. ed. Porto Alegre:
AMGH EDITORA, 2019

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 14. ed.
São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2017.

Básica Sim
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MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO #112300019
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

ROGERIO BARBOSA DA SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 48
Carga Horária Prática 16
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Definiçao, classificaçao e características dos materiais. Aglomerantes minerais.l Agregados.
Concretos. Materiais cerâmicos. Materiais Metálicos. Vidros. Madeiras. Plásticos. Tintas e
Vernizes.

Justificativa
Os materiais de construção são definidos como todo e qualquer material utilizado na
construção de uma edificação, desde a locação e infraestrutura da obra até a fase de
acabamento. Toda construção emprega estes materiais em sua concepção. A disciplina de
Materiais de Construção é de relevante importância, visto que o engenheiro(a) civil necessita
conhecer as características e propriedades de cada material visando sua correta aplicação.
Com isso, a disciplina objetiva o aperfeiçoamento da formação profissional na área de
materiais de construção, e seu correto emprego em projetos de engenharia.

Objetivo Geral
Promover a capacitação do discente no que tange as propriedades dos materiais de
construção civil visando seus corretos empregos e desempenhos como também o
conhecimento das técnicas e ensaios de materiais analisando as propriedades físicas e
mecânicas, características tecnológicas, especificações e normas.

Objetivos Específicos
a) Apresentar ao discente os principais materiais de construção civil b) Classificar os principais
materiais de construção conforme suas características e propriedades c) Elucidar as diversas
formas de se aplicar os materiais de construção na engenharia civil d) Adotar critérios
objetivos na seleção dos materiais de construção e) Analisar os ensaios realizados nos
materiais de construção
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Metodologia
Neste componente serão empregadas várias estratégias de ensino como: videoaulas, material
multimídia (slides, tabelas, planilhas eletrônicas, dentre outros), material didático (livros e
apostilas digitais) e normas técnicas elaboradas pela Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT). Todos os conteúdos abordados ao longo do curso serão apresentados
didaticamente com exemplos de aplicação prática.

Avaliação
Serão realizadas duas avaliações escritas (AV1 e AV2) e um trabalho (T1) cujo tópico a ser
definido em sala de aula. A nota final será calculada como: MF: 0.3*AV1 + 0,5*AV2 + 0,2*T1

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

Definição, classificação e características dos materiais

Aglomerantes minerais

Agregados

Concretos

Materiais cerâmicos

Materiais Metálicos

Vidros

Madeiras

Plásticos

Tintas e Vernizes

Bibliografia
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

BAUER, L. A. F. Materiais de construção. v. 1. 6. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2019

Básica Sim

BAUER, L. A. F. Materiais de construção. v. 2. 6. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2019

Básica Sim

PINHEIRO, A. C. F. B.; CRIVELARO, M. Materiais de
construção. 2. ed. São Paulo: Erica, 2016.

Básica Sim

CALLISTER, Jr. W. D.; RETHWISCH, D. G. Ciência e engenharia
de materiais: uma introdução. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC,
2021

Complementar Sim

BERTOLINI, L. Materiais de construção: patologia, reabilitação
e prevenção. São Paulo: Oficina de Textos, 2010

Complementar Sim

AMBROZEWICZ, P. H. L. Materiais de construção: normas,
especificações, aplicações e ensaios de laboratório. São
Paulo: Pini, 2012

Complementar Sim

RECENA, F. A. P. Dosagem e controle da qualidade de
concretos convencionais de cimento Portland. 3. ed. Porto
Alegre: EdPUCRS, 2015

Complementar Sim

NEVILLE, A. M. Propriedades do concreto. 5. ed. Porto Alegre:
Bookman, 2016

Complementar Sim
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INSTALAÇÕES PREDIAIS ELÉTRICAS #112300020
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

VICTOR HUGO PERES SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Introdução e conceitos sobre eletricidade aplicados às instalações elétricas. Simbologia para
instalações elétricas e utilização de esquemas. Noções de luminotécnica, previsão de cargas e
distribuição de pontos. Dispositivos para comando de iluminação e tomadas de corrente.
Traçados e divisão das instalações elétricas prediais em baixa tensão. Fomecimento de
energia. Dimensionamento de condutores elétricos prediais típicos. Eletrodutos e acessórios.
Dispositivos de proteção e seccionamento. Aterramento de instalações elétricas prediais em
baixa tensão. Projeto de instalações elétricas prediais. Introdução ao cabeamento estruturado
predial.

Justificativa
No âmbito da formação em Engenharia Civil, a disciplina de Instalações Elétricas Prediais será
desenvolvida visando atingir o objetivo geral de formar profissionais de nível superior que
tenham formação generalista, alicerçada em sólido aprendizado técnico-científico, gerencial e
social, aptos a absorver e desenvolver novas tecnologias e atuar criativa e criticamente na
identificação das demandas sociais e no desenvolvimento sustentado da região e do país. A
disciplina engloba o estudo de teorias e práticas essenciais aos aspectos que influenciam
diretamente na utilização e conforto dos usuários em uma edificação. Neste contexto, o
conteúdo programático da disciplina prevê apresentação de conceitos e princípios básicos
para elaboração de projetos ressaltando sempre a interface entre projetos de engenharia civil
e projetos de arquitetura.

Objetivo Geral
Formar profissionais capazes de projetar instalações elétricas prediais respeitando as
diretrizes normativas, o meio ambiente, a segurança, o conforto dos usuários, as diretrizes
arquitetônicas e a economia de materiais, bem como capazes de buscar complementação,
aprofundamento e atualização técnica sempre que necessário, considerando o caráter
dinâmico do setor da construção civil, além de priorizar o aprendizado e aprofundamento
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das principais competência necessárias ao engenheiro(a) civil recém-formado(a), com
tratamento introdutório de tópicos transversais ou de maior abrangência.

Objetivos Específicos
(i) Interpretar a relação entre a arquitetura e as instalações elétricas prediais com vistas ao
desenvolvimento de projetos complementares; (ii) Desenvolver aspectos teóricos e práticos
para concepção das instalações elétricas prediais estudadas; (iii) Entender os princípios das
tecnologias no âmbito das instalações elétricas prediais e apresentação de projetos de
sistemas prediais; (iv) Efetuar a representação, dimensionamento e verificações das
instalações prediais estudadas; (v) Identificar e interpretar a literatura técnica pertinente ao
desenvolvimento de soluções de engenharia dos sistemas prediais estudados; (vi) Preparar-se
para elaboração de projetos relacionados com as principais competências necessárias ao
engenheiro(a) civil recém-formado(a), especialmente para o desenvolvimento de estágios na
área de Sistemas Prediais; (vii) Reconhecer aspectos introdutório de tópicos transversais,
complementares ou de maior abrangência com relação aos sistemas prediais, de forma a
estar preparado para futuras capacitações na área de sistemas prediais.

Metodologia
O conteúdo programático será ministrado em aulas expositivas teóricas e práticas utilizando
quadro, projetor multimídia e softwares específicos. Para cada tópico, serão desenvolvidos
exercícios abrangentes que envolvam situações práticas e serão realizadas análise de projetos
em contexto computacional. No decorrer da disciplina, serão desenvolvidos trabalhos que
envolverão soluções para instalações prediais de edificações hipotéticas. Serão
disponibilizados horários para atendimento presencial de dúvidas e desenvolvimento do
projeto bem como auxílio em CAD e outras tecnologias computacionais.

Avaliação
Todas as atividades avaliativas possuem o mesmo peso e têm valor máximo de 10,0 (dez)
pontos cada. O sistema de avaliação da disciplina é composto por: ATIVIDADE AVALIATIVA 1:
Atividade relativa às unidades I a VI - PROVA ESCRITA 1 (P1); ATIVIDADE AVALIATIVA 2:
Trabalho (Projeto de instalações elétricas prediais). A nota final será composta pela média
aritmética das duas atividades avaliativas: NF = (P1+P2)/2. A aprovação na disciplina está
condicionada à obtenção de uma nota final igual ou superior a 5,0 (cinco) pontos e à
frequência de, pelo menos, 75%.

Informações Adicionais
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Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. UNIDADE I: Instalação Elétrica Predial em Baixa Tensão; Noções de corrente elétrica e
potência; Princípios de eletrotécnica.

2. UNIDADE II: Simbologia para instalações elétricas e utilização de esquemas; Traçados;
Previsão de cargas e distribuição de pontos.

3. UNIDADE III: Divisão de instalações elétricas em baixa tensão; Fornecimento de energia.

4. UNIDADE IV: Componentes das instalações; Dispositivos para comando de iluminação;
Tomadas de corrente.

5. UNIDADE V: Dimensionamento de condutores, eletrodutos e dispositivos de proteção e
seccionamento; Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes, especificações e detalhes.

6. UNIDADE VI: Noções de luminotécnica.

Bibliografia

Referência

CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. Rio de Janeiro:LTC,2016. recurso online ISBN 97885216307

CARVALHO JÚNIOR, R. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. São Paulo: Blucher, 2019.

CAVALIN, G.; CERVELIN, S. Instalações elétricas prediais. 23 ed. São Paulo: Érica, 2017.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 5410: Instalações elétricas de baix

BARRA DO GARÇAS. Código de Postura do Município de Barra do Garças - MT. Disponível em: htt
postura/view.

BARRA DO GARÇAS. Código de Obras do Município de Barra do Garças-MT. Disponível em: https
sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwj41JHB-
vb8AhVQrpUCHT7YByoQFnoECAgQAQ&url=https%3A%2F%2Fsic.tce.mt.gov.br%2F53%2Fhome%

CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Interfaces prediais hidráulica, gás, segurança contra incêndio, elé
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Referência

GEBRAN, A. P.; RIZZATO, F. A. P. Instalações elétricas prediais [recurso eletrônico]. Porto Alegre : B
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CÁLCULO NUMÉRICO E COMPUTACIONAL #112300021
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

José Marques Pessoa
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Erros nas aproximaçoes numéricas. Métodos numéricos para cálculo de raízes de equações.
Métodos numéricos para solução de sistemas lineares e não lineares. Interpolação polinomial.
Ajustes de curvas pelo método dos mínimos quadrados. Soluções numéricas para equações
diferenciais, integração numérica.

Justificativa
O cálculo numérico é um ramo da matemática aplicada que tem por finalidade resolver por
meio de métodos computacionais iterativos problemas das diversas áreas das engenharias
cuja a solução analítica não existe ou é extremamente trabalhosa ou de alto custo
computacional.

Objetivo Geral
Proporcionar uma ampla compreensão do Cálculo Numérico, o uso correto de seus métodos
e análise crítica dos resultados obtidos. Explicitar a relação efetiva entre a teoria e a prática e
a interdisciplinaridade com as disciplinas Álgebra Linear e Cálculo Diferencial e Integral.

Objetivos Específicos
Estudo e aprendizagem teórico e prático das técnicas e métodos do Cálculo Numérico
Computacional. Desenvolver habilidades para a resolução numérica de problemas modelados
matematicamente. Desenvolver habilidades para construir e implementar algoritmos baseado
nas técnicas e métodos numéricos.

Metodologia
Aulas expositivas dialogadas. Atividades de leituras e resolução de exercícios individuais e em
grupos. Apresentação e explicação do conteúdo e exemplos de problemas relacionados ao
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tema. Aulas de resolução de exercícios para fixação do conhecimento. Aplicação de lista
semanais de exercícios (tarefas).

Avaliação
A estratégia de verificação da aprendizagem seguirá a resolução CONSEPE Nº 63/2018,
conforme o seguinte roteiro: [1]. Serão computadas 02 avaliações (uma em cada bimestre),
cada uma delas com as componentes: Nota1 (avaliação continuada) e Nota2 (Prova
Bimestral), em que Nota1: Média aritmética das avaliações das 04 atividades extra classe (A1,
A2, A3, A4) (cada atividade será pontuada de 0 a 10), isto é: N1 = (A1+A2+A3+A4)/4 e Nota2:
Prova Bimestral (pontuação de 0 a 10); [2]. Cada Média Bimestral (MB) será dada pela
seguinte fórmula (média aritmética): MB = (Nota1+Nota2)/2; [3]. A Média Final Semestral
(MFS) será dada pela seguinte fórmula (média aritmética): MFS = (MB1 + MB2)/2 , em que
MB1 representa a média do primeiro bimestre e MB2 representa a média do segundo
bimestre; [4]. Quando MFS >= 5 o aluno é considerado Aprovado! Quando MFS < 5 o aluno
é considerado Reprovado!

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. Introdução: Métodos Numéricos. Algoritmos. Solução Numérica. Processamentos iterativos e
refinamento das soluções.

2. Erros: Existência e propagação. Erro Absoluto. Erro Relativo.

3. Representação de um número em ponto fixo e ponto flutuante. Forma Normalizada.
Mantissa. Algarismos Significativos.

4. Conceituação de Métodos Iterativos. Critérios de Parada. Erros.

5. Zero de Funções (Raízes de Equações): Método Gráfico. Método da Bipartição. Método da
Secante. Método da Iteração Linear. Método de Newton-Raphson. Erros.

6. Resolução de Sistemas de Equações Lineares. Métodos Diretos: Eliminação de Gauss.
Fatoração LU. Métodos Iterativos: Gauss-Jacobi. Gauss-Seidel. Erros. Sistemas Mal
Condicionados.

7. Interpolação Polinomial. Forma de Lagrange. Forma de Newton. Erros.
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8. Introdução a Derivação e Integração Numérica. Método dos Trapézios. Métodos de Simpson.
Erros.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

RUGGIERO, M. A. G.;LOPES, V. L. R.. Cálculo numérico:
aspectosteóricos e computacionais. 2ª ed. Makron. 1997.

Básica Sim

FRANCO, N.B.. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2006.

Básica Sim

ARENALES, S.H.V.; DAREZZO, A. Cálculo Numérico:
AprendizagemcomApoio de Software. São Paulo: Cengage
Learning, 2008.

Complementar Sim

SPERANDIO, D.; MENDES, J.T. ; SILVA, L.H.M. Cálculo
Numérico: Características Matemáticas e Computacionais dos
Métodos Numéricos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003.

Complementar Sim

BURDEN, R.L.; FAIRES, J.D. Análise Numérica. São Paulo:
Cengage Learning, 2008.

Complementar Sim

BARROSO, Leonidas C., et al.. Cálculo numérico
comaplicações. 2ª ed. Harbra.1987.

Complementar Sim

CUNHA, M.C.; Métodos Numéricos. 2a edição. Editora da
Unicamp. 2000.

Complementar Sim
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ESTATÍSTICA GERAL #112300022
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

MARGARIDA GARCIA FIGUEIREDO
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Introduçao à estatística descritiva. Análise combinatória e binomio de Newton. Teoria
elementar de probabilidade. Variáveis aleatórias. Funções de variáveis aleatórias. Distribuição
binomial, normal. Teste de hipóteses (testes t, X2 e análise de variância).

Justificativa
Trata-se de uma disciplina de Formação Básica (Resolução CONSEPE 241 de 27/06/2022), a
qual fornecerá aos alunos o conhecimento de conceitos que poderão ser amplamente
utilizados tanto na vida acadêmica quanto na vida profissional. A Estatística utiliza-se de
ferramentas que possibilitam resumir e analisar conjuntos de dados em diversos contextos,
proporcionando a interpretação dos mesmos de forma consistente e objetiva.

Objetivo Geral
Fornecer subsídio teórico e prático para formação de massa crítica na área da Estatística.

Objetivos Específicos
- Tornar os estudantes aptos a aplicarem as ferramentas estatísticas em conjuntos de dados,
nas diversas áreas do conhecimento dentro da Engenharia Civil e de outras áreas. - Passar os
conhecimentos teóricos de diversos conceitos estatísticos. - Trabalhar com bancos de dados
de forma a aplicar os referidos conceitos, utilizando-se de programas de computadores, a
exemplo do Excel.

Metodologia
Aulas teóricas expositivas em sala de aula coma utilização de Datashow e quadro de giz ou
pincel. Aulas práticas no laboratório de informática.
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Avaliação
Serão duas avaliações (Prova 1 e Prova2). A média final corresponderá à média aritmética
simples entre as notas das duas provas: Média = (Prova 1 + Prova 2) / 2 Para aprovação é
necessário alcançar média maior ou igual a 5 e atingir uma frequência de no mínimo 75% das
aulas (48 horas).

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. INTRODUÇÃO

2. ESTATÍSTICA DESCRITIVA 2.1 Dados: categorizados e quantitativos 2.2 Métodos tabulares e
gráficos 2.3 Medidas numéricas 2.3.1 Medidas de posição: Média, Mediana, Moda, Percentis,
Quartis 2.3.2 Medidas de dispersão: Amplitude, Amplitude interquartil, Variância, Desvio padrão,
Coeficiente de variação 2.3.3 Medidas da forma de distribuição, da posição relativa e da
detecção de valores atípicos (outliers): Forma da distribuição, Escore-z, Teorema de Chebyshev,
Regra empírica, Detecção de valores atípicos 2.3.4 Medidas de associação entre duas variáveis:
Covariância, Coeficiente de correlação 2.3.5 Média ponderada e o trabalho com dados
agrupados 2.4 Aplicações em Excel

3. INTRODUÇÃO À PROBABILIDADE 3.1 Experimentos, Regras de contagem e Atribuição de
probabilidades. 3.2 Eventos e suas probabilidades 3.3 Algumas relações básicas de
probabilidade 3.4 Probabilidade condicional 3.5 Teorema de Bayes 3.6 Aplicações em Excel

4. DISTRIBUIÇÕES DISCRETAS DE PROBABILIDADE 4.1 Variáveis aleatórias 4.2 Distribuições
discretas de probabilidade 4.3 Valor esperado e variância 4.4 Distribuição de probabilidade
binomial 4.5 Distribuição de Poisson 4.6 Distribuição de probabilidade hipergeométrica 4.7
Aplicações em Excel

5. DISTRIBUIÇÕES CONTÍNUAS DE PROBABILIDADE 5.1 Distribuição de Probabilidade Uniforme
5.2 Distribuição de Probabilidade Normal 5.3 Aproximação Normal às Probabilidades Binomiais
5.4 Distribuição de Probabilidade Exponencial 5.5 Aplicações em Excel

6. INFERÊNCIA ESTATÍSTICA 6.1 Estimação pontual 6.2 Distribuição amostral de x 6.3
Distribuição amostral de p 6.4 Estimação Intervalar (Média Populacional: DP conhecido) 6.5
Estimação Intervalar (Média Populacional: DP desconhecido) 6.6 Estimação Intervalar
(Proporção Populacional)
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7. TESTES DE HIPÓTESES 7.1 Desenvolvendo as Hipóteses Nula e Alternativa 7.2 Erros Tipo I e
Tipo II 7.3 Média Populacional: DP conhecido 7.4 Média Populacional: DP desconhecido 7.5
Proporção Populacional

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

• ANDERSON, D.R.; SWEENEY, D.J.; WILLIAMS, T.A. Estatística
aplicada à administração e economia. 2 ed. Rio de Janeiro:
Cengage Learning, 2008. 597p.

Básica Sim

• BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 8 ed. São
Paulo: Saraiva, 2013. 548 p.

Básica Sim

• DEVORE, J.L. Probabilidade e estatística para engenharia e
ciências. 6 ed. São Paulo: Thomson, 2006. 692 p.

Básica Sim

• MURTEIRA, G. A. Probabilidade e Estatística. Portugal,
McGraw-Hill, 1990.

Complementar Sim

• NETO, P.L.O.C. Estatística. São Paulo, Edgard Blucher, 1977. Complementar Sim

• TOLEDO, G. L.; OVALLE, I.I. Estatística Básica. 2 ed. São Paulo:
Atlas, 2014. 459 p.

Complementar Sim

• SICSÚ, A.L.; DANA, S. Estatística Aplicada: Análise
Exploratória de Dados. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 179 p.

Complementar Sim

• VIEIRA, S. Análise de Variância (ANOVA). Editora Atlas, 2006,
São Paulo.

Complementar Sim
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HIDRÁULICA #112300023
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

VICTOR HUGO PERES SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Conceitos básicos de hidrostática e hidrodinâmica. Escoamento permanente em condutos
forçados. Perda de carga distribuída. Perda de carga localizada. Condutos equivalentes.
Distribuição de vazão em marcha. Sistemas ramificados. Sistemas elevatóríos. Orifícios.
Vertedores. Escoamento pennanente em condutos livres. Ressalto hidráulico. Remanso.

Justificativa
O curso de Hidráulica visa o aperfeiçoamento da formação profissional dando base
necessária para planejamento, projeto, execução e gestão de sistemas hidráulicos. A
disciplina também se justifica por tratar de conceitos que servem de base em disciplinas de
hidráulica aplicada, como é o caso da disciplina de Instalações Hidrossanitárias Prediais e
Saneamento Básico, que fazem parte do núcleo de disciplinas específicas no curso de
Engenharia Civil.

Objetivo Geral
Fornecer aos alunos conceitos básicos para o entendimento e solução de problemas que
envolvam escoamento de líquidos em orifícios, vertedores, tubulações, canais e em sistemas
de bombeamento. Familiarização com as terminologias e tecnologias da área.

Objetivos Específicos
(i) Determinar a perda de carga continua e localizada em tubulações forçadas; (ii) Determinar
as vazões através dos orifícios e vertedores; (iii) Calcular os escoamentos em condutos livres;
(iv) Dimensionar sistemas de bombeamento; (v) Dimensionar canais.

Metodologia
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As unidades de aprendizagem serão liberadas conforme cronograma apresentado no Guia de
Estudos. Estratégia de ensino: a. Disponibilização deste Guia de Estudos; b. Aulas presenciais,
expositivas, utilizando quadro e/ou projetor; c. Disponibilização de material complementar,
quando necessário; d. Indicação de material bibliográfico complementar; e. Aplicação de
atividades avaliativas e atividades complementares; f. Atendimento às dúvidas em horário
agendado.

Avaliação
Todas as atividades avaliativas possuem o mesmo peso e têm valor máximo de 10,0 (dez)
pontos cada. O sistema de avaliação da disciplina é composto por: ATIVIDADE AVALIATIVA 1:
Atividade relativa às unidades I e II - PROVA ESCRITA 1 (P1); ATIVIDADE AVALIATIVA 2:
Atividade relativa às unidades III e IV - PROVA ESCRITA 2 (P2); ATIVIDADE AVALIATIVA 3:
Atividade relativa à unidade V - PROVA ESCRITA 3 (P3). A nota final será composta pela média
aritmética das três atividades avaliativas: NF=(P1+P2+P3)/3. A aprovação na disciplina está
condicionada à obtenção de uma nota final igual ou superior a 5,0 (cinco) pontos e à
frequência de, pelo menos, 75%.

Informações Adicionais
Em virtude da necessidade de atendimento dos discentes com ingresso anterior ao período
letivo de 2022/1 e que, portanto, ainda seguem o Projeto Pedagógico de Curso anterior (PPC
2009), serão desenvolvidas ainda 32 horas adicionais para estes alunos, abordando os tópicos
da disciplina de Hidráulica, Irrigação e Drenagem, presente no PPC anterior, que não estão
contidos na ementa da presente disciplina (Hidráulica).

Conteúdo Programático

1. UNIDADE I: Introdução à Hidráulica: Introdução; Propriedade dos Fluidos; Princípios básicos
de hidrostática e hidrodinâmica.

2. UNIDADE II: Escoamento em tubulações: escoamento em condutos forçados; escoamento
uniforme em tubulações; sistemas hidráulicos de tubulações.

3. UNIDADE III: Sistemas de recalque.

4. UNIDADE IV: Orifícios, bocais e vertedores.

5. UNIDADE V: Escoamento em Condutos Livres: Princípios gerais de escoamento em canais;
Movimento permanente variado em canais.
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6. UNIDADE VI (Apenas para os discentes ainda sujeitos ao PPC 2009): Drenagem Urbana:
Hidrologia básica (escoamento superficial e subterrâneo); Sistemas de drenagem urbana;
Projeto de drenagem tradicional (vazão de projeto); Projeto de drenagem sustentável.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

AZEVEDO NETTO, J. M.; FERNANDEZ Y FERNANDEZ, M.;
ARAUJO, R.; ITO, A. E. Manual de hidráulica. 8. ed. São Paulo:
Edgard Blücher, 1998.

Básica Sim

HOUGHTALEN, R. J.; HWANG, N. H. C.; AKAN, A O.
Engenharia hidráulica. 4. ed. São Paulo: Pearson Education do
Brasil, 2012.

Básica Sim

PORTO, R. M. Hidráulica básica. 4. ed. São Carlos: EESC-USP,
2006.

Básica Não

BAPTISTA, M. B.; COELHO, M. M. L. P. Fundamentos de
engenharia hidráulica. 3. ed. Belo Horizonte: EdUFMG, 2012.

Básica Sim

CARVALHO, D. F. Instalações elevatórias: bombas. 6. ed. Belo
Horizonte: FUMARC, 1999.

Complementar Não

CHADWICK, A.; MORFETT, J.; BORTHWICK, M. Hidráulica para
engenharia civil e ambiental. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2017.

Complementar Não

GRIBBIN, J. E. Introdução a hidráulica, hidrologia e gestão de
águas pluviais. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014.

Complementar Sim

COUTO, L. M. M. Hidráulica na prática. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2018.

Complementar Não
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RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I #112300024
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

VICTOR HUGO PERES SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Propriedades mecânicas de materiais. Estática dos corpos deformáveis. Conceitos de tensão e
deformação. Tração e compressão. Torção simples. Flexão e cisalhamento. Flexão assimétrica
(oblíqua) e composta com tração ou compressão.

Justificativa
O estudo da resistência dos materiais permite uma análise criteriosa do comportamento
mecânico de materiais sob tensões, definindo as bases para disciplinas subsequentes, como
Estruturas em Concreto Armado, Estruturas Metálicas e Estruturas em Madeira.

Objetivo Geral
Fornecer ao aluno os conhecimentos básicos que permitam compreender o comportamento
mecânico dos materiais, tornando-o capaz de analisar e resolver problemas práticos ligados à
Engenharia de Estruturas.

Objetivos Específicos
(i) Compreender as distribuições internas de tensões nos sólidos; (ii) Compreender os
conceitos de tensões e deformações; (iii) Compreender o comportamento das tensões nos
diferentes tipos de solicitações.

Metodologia
As unidades de aprendizagem serão liberadas conforme cronograma apresentado no Guia de
Estudos. Estratégia de ensino: a. Disponibilização deste Guia de Estudos; b. Aulas presenciais,
expositivas, utilizando quadro e/ou projetor; c. Disponibilização de material complementar,
quando necessário; d. Indicação de material bibliográfico complementar; e. Aplicação de
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atividades avaliativas e atividades complementares; f. Atendimento às dúvidas em horário
agendado.

Avaliação
Todas as atividades avaliativas possuem o mesmo peso e têm valor máximo de 10,0 (dez)
pontos cada. O sistema de avaliação da disciplina é composto por: ATIVIDADE AVALIATIVA 1:
Atividade relativa às unidades I e II - PROVA ESCRITA 1 (P1); ATIVIDADE AVALIATIVA 2:
Atividade relativa às unidades III e IV - PROVA ESCRITA 2 (P2); ATIVIDADE AVALIATIVA 3:
Atividade relativa à unidade V - PROVA ESCRITA 3 (P3). A nota final será composta pela média
aritmética das três atividades avaliativas: NF=(P1+P2+P3)/3. A aprovação na disciplina está
condicionada à obtenção de uma nota final igual ou superior a 5,0 (cinco) pontos e à
frequência de, pelo menos, 75%.

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. UNIDADE I: Propriedades mecânicas dos materiais; Estática dos corpos deformáveis.

2. UNIDADE II: Conceito de tensão; Tensão e deformação (Carregamento axial).

3. UNIDADE III: Torção; Flexão pura.

4. UNIDADE IV: Tensão de cisalhamento em vigas e elementos de parede fina.

5. UNIDADE V: Transformações de tensão e deformação; Tensões principais sob um dado
carregamento.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

ASKELAND, D. R.; PHULÉ, P. P. Ciência e engenharia dos
materiais. São Paulo: Cengage Learning, 2008.

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

HIBBLER, R. C. Resistência dos Materiais. São Paulo: Pearson
Education do Brasil, 2018.

Complementar Sim

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.; MAZUREK, D. F.; EISENBERG, E.
R. Mecânica Vetorial para Engenheiros: Estática. Porto Alegre:
AMGH, 2011.

Complementar Não

GERE, J.M., Mecânica dos Materiais, São Paulo: Pioneira
Thomson Learning, 2003

Complementar Sim

BORESI, A. P.; SCHIMDT, R. J. Estática. São Paulo: Pioneira
Thomson Learning, 2005.

Complementar Sim

SARKIS, M. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais.
Editora Érica, 2012.

Complementar Não

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.; DEWOLF, J. T. Resistência dos
Materiais. São Paulo: McGrawHill, 2006.

Básica Sim

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para a Engenharia. São
Paulo: Prentice Hall, 2004.

Básica Sim

BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R.; DEWOLF, J. T; MAZUREK, D. F.
Estática e mecânica dos materiais. Porto Alegre: AMGH,
2013.

Básica Sim

GERE, J. M.; GOODNO, B. J. Mecânica dos Materiais. São
Paulo: Cengage Learning, 2010.

Básica Sim
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INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS PREDIAIS #112300027
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

VICTOR HUGO PERES SILVA
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Instalações prediais de água fria. Instalações prediais de água quente. Instalações prediais de
esgotos sanitários. Instalações prediais de águas pluviais. Instalações Hidráulicas Prediais para
Combate a Incêndio. Instalações prediais de gás combustível. Instalações rediais de água
gelada. Resíduos sólidos e lixo predial.

Justificativa
No âmbito da formação em Engenharia Civil, a disciplina de Instalações Hidrossanitárias
Prediais será desenvolvida visando atingir o objetivo geral de formar profissionais de nível
superior que tenham formação generalista, alicerçada em sólido aprendizado técnico-
científico, gerencial e social, aptos a absorver e desenvolver novas tecnologias e atuar criativa
e criticamente na identificação das demandas sociais e no desenvolvimento sustentado da
região e do país. A disciplina engloba o estudo de teorias e práticas essenciais aos aspectos
que influenciam diretamente na utilização e conforto dos usuários em uma edificação como,
por exemplo, estudo das instalações prediais de água quente e água fria bem como as
instalações de esgoto sanitário e drenagem de águas pluviais. Neste contexto, o conteúdo
programático da disciplina prevê apresentação de conceitos e princípios básicos para
elaboração de projetos ressaltando sempre a interface entre projetos de engenharia civil e
projetos de arquitetura.

Objetivo Geral
Formar profissionais capazes de projetar instalações prediais respeitando as diretrizes
normativas, o meio ambiente, a segurança, o conforto dos usuários, as diretrizes
arquitetônicas e a economia de materiais, bem como capazes de buscar complementação,
aprofundamento e atualização técnica sempre que necessário, considerando o caráter
dinâmico do setor da construção civil, além de priorizar o aprendizado e aprofundamento
das principais competência necessárias ao engenheiro(a) civil recém-formado(a), com
tratamento introdutório de tópicos transversais ou de maior abrangência.
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Objetivos Específicos
(i) Interpretar a relação entre a arquitetura e as instalações hidrossanitárias prediais com
vistas ao desenvolvimento de projetos complementares; (ii) Desenvolver aspectos teóricos e
práticos para concepção das instalações hidrossanitárias prediais estudadas; (iii) Entender os
princípios das tecnologias no âmbito das instalações hidrossanitárias prediais e apresentação
de projetos de sistemas prediais; (iv) Efetuar a representação, dimensionamento e
verificações das instalações hidrossanitárias prediais estudadas; (v) Identificar e interpretar a
literatura técnica pertinente ao desenvolvimento de soluções de engenharia dos sistemas
prediais estudados; (vi) Preparar-se para elaboração de projetos relacionados com as
principais competências necessárias ao engenheiro(a) civil recém-formado(a), especialmente
para o desenvolvimento de estágios na área de Sistemas Prediais; (vii) Reconhecer aspectos
introdutório de tópicos transversais, complementares ou de maior abrangência com relação
aos sistemas prediais, de forma a estar preparado para futuras capacitações na área de
sistemas prediais.

Metodologia
O conteúdo programático será ministrado em aulas expositivas teóricas e práticas utilizando
quadro, projetor multimídia e softwares específicos. Para cada tópico, serão desenvolvidos
exercícios abrangentes que envolvam situações práticas e serão realizadas análise de projetos
em contexto computacional. No decorrer da disciplina, serão desenvolvidos trabalhos que
envolverão soluções para instalações prediais de edificações hipotéticas. Serão
disponibilizados horários para atendimento presencial de dúvidas e desenvolvimento do
projeto bem como auxílio em CAD e outras tecnologias computacionais.

Avaliação
Todas as atividades avaliativas possuem o mesmo peso e têm valor máximo de 10,0 (dez)
pontos cada. O sistema de avaliação da disciplina é composto por: ATIVIDADE AVALIATIVA 1:
Atividade relativa às unidades I e II - PROVA ESCRITA 1 (P1); ATIVIDADE AVALIATIVA 2:
Atividade relativa às unidades III, IV e V - PROVA ESCRITA 2 (P2). ATIVIDADE AVALIATIVA 3:
Trabalho (Projeto de instalações hidrossanitárias prediais). A nota final será composta pela
média aritmética das três atividades avaliativas: NF = (P1+P2+P3)/3. A aprovação na
disciplina está condicionada à obtenção de uma nota final igual ou superior a 5,0 (cinco)
pontos e à frequência de, pelo menos, 75%.

Informações Adicionais
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Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. UNIDADE I: Instalações Prediais de Água Fria. Literatura técnica. Dimensionamento das
instalações, dispositivos e sistemas. Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes,
especificações e detalhes.

2. UNIDADE II: Instalações Prediais de água quente. Literatura técnica. Dimensionamento das
instalações, dispositivos e sistemas. Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes,
especificações e detalhes.

3. UNIDADE III: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário. Literatura técnica. Dimensionamento das
instalações, dispositivos e sistemas. Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes,
especificações e detalhes.

4. UNIDADE IV: Sistemas Individuais de Tratamento: tanque séptico, filtro anaeróbico e
sumidouro. Literatura técnica. Dimensionamento das instalações, dispositivos e sistemas.
Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes, especificações e detalhes.

5. UNIDADE V: Instalações Prediais de Águas Pluviais. Literatura técnica. Dimensionamento das
instalações, dispositivos e sistemas. Aspectos sobre técnicas, projeto, componentes,
especificações e detalhes.

Bibliografia

Referência

CARVALHO JÚNIOR, R. Instalações prediais hidráulico-sanitárias : princípios básicos para elaboraç
2020.

VERÓL, A. P.; VAZQUEZ, E. G.; MIGUEZ, M. G. Sistemas prediais hidráulicos e sanitários: Projetos Pr

CARVALHO JÚNIOR, R. Patologias em sistemas prediais hidrálico-sanitários. São Paulo: Blucher, 20

Associação Brasileira de Normas Técnica (ABNT). NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário

Associação Brasileira de Normas Técnica (ABNT). NBR 5626 - Sistemas prediais de água fria e água

Associação Brasileira de Normas Técnica (ABNT). NBR 7229 - Projeto, construção e operação de si
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Referência

Associação Brasileira de Normas Técnica (ABNT). NBR 10844 - Instalações prediais de águas pluvia

BARRA DO GARÇAS. Código de Postura do Município de Barra do Garças - MT. Disponível em: htt
postura/view

BARRA DO GARÇAS. Código de Obras do Município de Barra do Garças-MT. Disponível em: https
sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwj41JHB-
vb8AhVQrpUCHT7YByoQFnoECAgQAQ&url=https%3A%2F%2Fsic.tce.mt.gov.br%2F53%2Fhome%

CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Interfaces prediais hidráulica, gás, segurança contra incêndio, elé

MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas: prediais e industriais. 4. ed. reimpr. Revisão e atualização
Filippo. Rio de Janeiro: LTC, 2017.

CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. reimpr. Rio de Janeiro: LTC, 2018.
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ESTRUTURAS EM MADEIRA I #112300038
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

WAGNER MENDONCA ALVES AGUIAR
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Introdução a Estruturas de madeira. Dimensionamento estrutural. Dimensionamento de peças
submetidas a solicitações de produtores de tensões normais. Estabilidade de peças
solicitadas por tensões normais de compressão. Peças submetidas a tensões tangenciais,
cisalhamento e flexão. Ligações de peças estruturais. Dimensionamento de peças compostas.

Justificativa
O desenvolvimento de habilidades relacionadas ao desenvolvimento de projetos estruturais é
fundamental para que o prospecto engenheiro civil tenha espaço no mercado de trabalho,
em especial se tratando de estruturas não tão convencionais, como a madeira, uma vez que
os conhecimentos das propriedades e características dos principais materiais e componentes
da estrutura de madeira o permitem dimensiona-lo corretamente e gerir seus custos.

Objetivo Geral
Proporcionar aos alunos conhecimentos relativos a estrutura de madeira, no que diz respeito
às características principais, comportamento, dimensionamento de peças estruturais,
componentes de um projeto estrutural, bem como o gerenciamento de sua execução.

Objetivos Específicos
Fazer um lançamento estrutural de madeira; Reconhecer a interação projeto arquitetônico-
projeto estrutural. Escolher o tipo de resistência da madeira e o tipo da madeira; Dimensionar
os elementos estruturais de madeira; Projetar uma estrutura de madeira.

Metodologia
As aulas serão expositivas, com debates em grupos, estudos dirigidos diante da propositura
de problemas e situações cotidianas e técnicas da profissão. E, como ampliação
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metodológica, serão utilizadas as Salas para Mediação Pedagógica no Ambiente Virtual de
Aprendizagem promovendo, assim, situações inovadoras de aprendizagem.

Avaliação
Duas avaliações dissertativas valendo 10 pontos. MF = (AV1+AV2)/2

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

UNIDADE I- GENERALIDADES DA MADEIRA • Fisiologia da árvore e a formação da madeira; •
Anatomia da madeira e classificação das árvores; • Terminologia; • Característica gerais de peças
de madeira empregadas em estruturas

UNIDADE II- CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E MECÂNICA DE PEÇAS DE MADEIRA • Generalidades; •
Propriedades físicas da madeira; • Módulo de Elasticidade transversal (G); • Variação da
Resistência e Elasticidade; • Caracterização simplificada; • Classes de Resistência.

UNIDADE III - VALORES DE CÁLCULO E ESTADOS LIMITES E AÇÕES • Valores de Cálculo; •
Estados Limites; • Ações.

UNIDADE IV - LIGAÇÕES DE ESTRUTURA DE MADEIRA • Generalidades; • Pré-furação; • Critério
de Dimensionamento; • Ligações por pinos ou cavilhas; • Ligações através de conectores
metálicos; • Espaçamentos.

UNIDADE V- CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO PARA SOLICITAÇÕES SIMPLES • Compressão
Paralelas às Fibras • Compressão Normal às Fibras; • Compressão Inclinada em Relação às
Fibras; • Tração; • Flexão Simples Reta; • Cisalhamento Longitudinal em Vigas;

UNIDADE VI- PROJETO ESTRUTURAL DE MADEIRA • Desenvolvimento de projetos.

Bibliografia
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

PFEIL, W. Estruturas de madeiras. Rio de Janeiro: LTC, 2010. Básica Sim

CALIL JUNIOR, C.; ROCCO, F. A. R.; DIAS, A. A.
Dimensionamento de elementos estruturais de madeira. São
Paulo: Manole, 2003.

Básica Sim

MOLITERNO, A. Caderno de projetos de telhado de madeira.
Rio de Janeiro: Blutcher. 1997.

Básica Não

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6123:
Forças devidas ao vento em edificações – procedimento. Rio
de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7808:
Símbolos gráficos para projetos de estruturas – simbologia.
Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8681:
Ações e Segurança nas Estruturas. Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR
14432: Exigências de resistência ao fogo de elementos
construtivos de edificações - procedimento. Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7190:
Projeto de Estruturasde madeira. Rio de Janeiro.

Complementar Sim
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ESTRUTURAS METÁLICAS I #112300041
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

DIONATAS HOFFMANN ANDREGHETTO
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OBRIGATÓRIO

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Introdução às estruturas metálicas. Aços e perfis estruturais. Segurança e desempenho.
Dimensionamento de peças tracionadas. Dimensionamento de peças comprimidas.
Dimensionamento de peças submetidas à flexão simples. Dimensionamento de peças
submetidas à flexão composta. Dimensionamento de ligações com
conectores.Dimensionamento de ligações soldadas.

Justificativa
Esta disciplina pretende formar engenheiros capazes de projetar estruturas métalicas

Objetivo Geral
Fornecer o aluno a capacidade de projetar uma estrutura em perfis laminados e soldados de
aço.

Objetivos Específicos
Dimenionar elementos por elementos, vigas colunas etc, bem como as ligações.

Metodologia
Será feito sob forma de aulas expositivas e será produzido ao longo da disciplina um
exemplo de dimensionamento de uma estrutura

Avaliação
Será feito três avalições, P1 Composta por peças tracionadas e conceitos iniciais da disciplina
(30% da nota final) P2 Peças comprimidas e fletidas e (valendo 35% da nota final) P3 Ligações

16/01/2025, 09:07 Planos de Ensino

https://academico-siga.ufmt.br/ufmt.portalacademico/Coordenacao/PlanoEnsino/Details/71994 1/3



(valendo 35% da nota final) Alunos que tiverem nota maior que 50% após as avaliações, terão
a nota acrescida em 20% para compatibilização com outra disciplinas.

Informações Adicionais
.

Conteúdo Programático

Lançamento de estrutural. Cálculo de solicitações estrutura LT e NT Peças Tracionadas Peças
Comprimidas Peças Fletidas e deslocamentos limites Peças sob multitensão Exemplo de
dimensionamento de uma estrutura completa.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

DIAS, L. A. de M. EsDIAS, L. A. de M. Estruturas de aço:
conceitos, técnicas e linguagem. 8. ed. São Paulo: Zigurate,
2011truturas de aço: conceitos, técnicas e linguagem. 8. ed.
São Paulo: Zigurate, 2011

Básica Não

PFeil e Peil, Dimensionamento prátido de estruturas de Aço. Básica Não

MOLITERNO, A. Elementos para projetos em perfis leves de
aço. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2015.

Básica Não

FAKURY, R. H.; SILVA, A. L. R. C.; CALDAS, R. B.
Dimensionamento de elementos estruturais de aço e mistos
de aço e concreto. São Paulo: Pearson, 2015.

Básica Não

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6123:
Forças devidas ao vento em edificações – procedimento. Rio
de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7808:
Símbolos gráficos para projetos de estruturas – simbologia.
Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8681:
Ações e Segurança nas Estruturas. Rio de Janeiro.

Complementar Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR
14432: Exigências de resistência ao fogo de elementos
construtivos de edificações - procedimento. Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR
14762: Dimensionamento de estruturas de aço constituídos
por perfis formados a frio – procedimento. Rio de Janeiro.

Complementar Sim

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8800:
Projeto de estruturas de aço e mistas de aço e concreto de
edifícios. Rio de Janeiro

Complementar Sim
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INTRODUÇÃO Á CIÊNCIA E ENGENHARIA DE MATERIAIS (opt) #112300059
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

GILBERTO DE CAMPOS FUZARI JUNIOR
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OPTATIVA

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Ligações. Materiais cristalinos e amorfos. Imperfeições em sólidos. Definição, classificação e
características dos materiais. Propriedades mecânicas de materiais.

Justificativa
Cientistas, em muitas situações, precisam estender o conhecimento da matéria, em sua
composição e estrutura, compreendendo as propriedades dos materiais de diversas
naturezas e aplicações, enquanto, muitos engenheiros, sejam eles mecânicos, civis, químicos,
ou elétricos, serão, em um momento ou outro, expostos a problemas de projeto envolvendo
materiais. No caso específico da Engenharia Civil, é notoriamente relevante conhecer e
reconhecer as características de materiais para fins de design e estrutura de edificações.
Assim, esta disciplina, voltada especialmente aos discentes de Engenharia Civil, apresenta, de
forma geral, os materiais e algumas de suas características relevantes, a partir de suas
ligações, estruturas, morfologias e composições e se finaliza com o estudo de suas
propriedades mecânicas ao fim de se compreender, por exemplo, aspectos relacionados
resistência mecânica dos materiais.

Objetivo Geral
Compreender que as propriedades finais dos materiais dependem de sua estrutura,
composição e morfologia, entendendo como sólidos são formados e como se mantêm
coesos.

Objetivos Específicos
Entender como átomos, moléculas e grupos atômicos ou moleculares podem se ligar para
formar sólidos;
Estabelecer relações entre as ligações, agrupamentos (estrutura e morfologia) e composição
e as propriedades finais dos materiais;
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Reconhecer materiais em distintas categorias pelas suas características: polímeros, cerâmicas,
vidros, metais, semicondutores e compósitos a partir de suas características gerais;
Conhecer formas de processamento e aplicações de diferentes materiais, especialmente para
o uso na engenharia;
Compreender especificamente conceitos e técnicas relativos às propriedades mecânicas de
materiais.

Metodologia
Haverá quatro possíveis momentos de encontros: aulas de conteúdo, aulas de atividades,
aulas para desenvolvimento de atividades avaliativas e encontros extrassala para
esclarecimento de dúvidas.
As aulas de conteúdo apresentarão algumas seções:
• Na primeira parte será apresentada alguma problematização, para que os alunos
manifestem suas opiniões para possíveis formas de resolução;
• Na segunda haverá um teor mais expositivo pelo professor, embora aberto à diálogos e
discussões, com o intuito de apresentar o conteúdo, com seus conceitos, relações, técnicas,
exemplos e situações em contextos cabíveis;
• Na terceira problemas mais específicos serão resolvidos juntos aos alunos;
• Na quarta retornaremos ao problema original validando a melhor solução;
• Na quinta, serão propostas atividades para se resolver fora do ambiente de sala de aula.

Para as aulas de atividades, alguns problemas que foram propostos para ambiente extrassala,
poderão ser trabalhados em sala no ambiente coletivo, ao fim de se esclarecer sobre dúvidas
gerais.
Nas aulas destinadas ao desenvolvimento de atividades avaliativas, haverá apresentação da
avaliação, resolução pelos alunos, correção pelo professor, discussão e reflexão do professor
junto aos alunos, além da possibilidade de reconfecção da prova pelos alunos com nota
aditiva.
Por fim, serão disponibilizados horários extras para atendimento de alunos (encontros
extrassala), possibilitando sanar dúvidas mais específicas (individualizadas).
Serão, de forma geral, utilizados os materiais comuns à sala de aula, lousa, giz ou pincel,
Datashow, etc., com orientações e anotações disponibilizadas no Portal Acadêmico.

Avaliação
A disciplina contará com três processos avaliativos:
O primeiro e o segundo serão provas realizadas em sala de aula;
O terceiro será relativo ao conjunto de atividades solicitadas.
Os três processos avaliativos terão mesmo peso. A cada um deles será atribuída uma nota de
zero a dez, e a nota final será constituída a partir da média aritmética dos três.
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A aprovação está condicionada às exigências das bases legais vigentes do Projeto
Pedagógico do Curso e das resoluções da Universidade Federal de Mato Grosso.

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

1. Apresentação da Ciência e Engenharia de Materiais;

2. Ligações químicas e físicas;

3. Sólidos cristalinos e amorfos;

4. Imperfeições;

5. Difusão e Mistura sólida;

6. Os materiais:
Metais
Polímeros
Óxidos cerâmicos e vítreos
Semicondutores
Compósitos e ligas metálicas

7. Algumas propriedades gerais de materiais e aplicações;

8. Propriedades Mecânicas.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

CALLISTER Jr., W.D. Ciência e Engenharia de Materiais uma
Introdução, , LTC Ed. 5ª Ed., Rio de Janeiro, 2002.

Básica Sim

SCHACKELFORD, J. F. Introduction to Materials Science for
Enginners, 4th Edition, Prentice Hall, 1996.

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

VAN VLACK, L.H. Princípio de Ciência e Tecnologia dos
Materiais. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1984.

Básica Sim

ASKELAND, D.R. The Science and Engineering of Materials.
Chapman & Hall, 1996.

Complementar Sim

ATKINS, P. JONES, L., Princípios de Química– Questionando a
vida moderna e o meio ambiente., 3a edição, Ed. Bookman,
Porto Alegre, 2006.

Complementar Sim

RUSSEL, J. B. Química Geral. 2a ed., v. 1-3. São Paulo: Makron
Books, 1994. 2.

Complementar Sim

SEARS, ZEMANSKY, YOUNG, Física I, II, III e IV. São Paulo
,Addison Wesley, 2003 v. 1-4.

Complementar Sim

SERWAY, R. A.; JEWETT JR. ,J. W. Princípios de Física v. 1, 2, 3
e 4. Editora Cengage Learning, 2014.

Complementar Sim
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ELEMENTOS DE GEOLOGIA (opt) #112300065
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

Silvio César O. Colturato
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OPTATIVA

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Dinamica interna e materiais terrestres: estrutura interna terrestre, grau geotérmico, placas
tectônicas, magmatismo, sismos e deformações nas rochas. Minerais, rochas e solos.
Dinâmica externa terrestre: ciclo hidrológico, intemperismo, erosão, movimentos
gravitacionais de massa, deposições. geologia aplicada à engenharia: em obras lineares,
barragens; geologia aplicada à planejamento urbano; riscos geológicos.

Justificativa
A importância dos conteúdos de geologia na formação do estudante de Engenharia Civil é
bastante ampla. Praticamente todas as atividades de um engenheiro envolvem elementos de
nosso planeta e, portanto, é útil conhecê-los. Como exemplo, seguem alguns usos relevantes
do conhecimento geológico para a engenharia: (a) a escolha de materiais mais apropriados,
menos onerosos, depende do conhecimento de sua disponibilidade na composição da Terra,
bem como sua facilidade de extração (trabalhabilidade). Em especial, a escolha de materiais
com características específicas depende de sua existência na quantidade desejada e com
acesso disponível; (b) o uso de rochas como material de construção civil depende do
conhecimento de suas propriedades físicas, que dependem diretamente de seu processo de
formação; (c) o projeto de estrutura de qualquer obra civil depende das características do
solo e das rochas que compõem o subsolo, sendo necessário seu conhecimento para a
adoção de soluções adequadas para cada tipo de substrato; (d) a incidência de abalos
sísmicos nas áreas das construções precisam ser conhecidas e compreendidas para que
possam ser consideradas, especialmente em grandes obras de engenharia; (e) o projeto e
construção de túneis depende do conhecimento da estrutura do maciço rochoso, incluindo
sua composição e a existência de descontinuidades (falhas, fraturas); (f) a definição de
características externas de construções tem o objetivo de fornecer proteções contra a ação
do intemperismo e, sendo assim, estes agentes devem ser estudados; (g) o conhecimento das
formas de ocorrências das águas subterrâneas é imprescindível para o seu aproveitamento,
bem como na definição de soluções para a construção de obras subterrâneas, dentre outros.
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Objetivo Geral
Proporcionar ao estudante de engenharia civil o conhecimento sobre os materiais e
processos terrestres que interagem com projetos e obras afins à engenharia civil.

Objetivos Específicos
Aulas teóricas (64h): abordagem de temas pelo professor, com exposição, discussão e síntese.
Estudo dirigido: abordagem de um tema por meio de análise e interpretação. Escolha de
texto e apresentação de roteiro de trabalho pelo professor. Leitura do texto (com análise e
interpretação) pelos alunos. Aulas práticas (32h): Aulas práticas em laboratório (8h):
reconhecimento propriedades dos minerais, de feições distintivas das rochas, tais como
estruturas, texturas, composição mineral, com produção de relatório individual. Aulas práticas
de campo (24h): realização aulas práticas e inspeções de campo em áreas e locais
selecionados em razão de sua importância didática. Discussão com alunos dos aspectos
técnicos a serem observados. Anotações das observações e discussões em caderneta de
campo e/ou elaboração de relatório pelos estudantes.

Metodologia
Aulas teóricas: abordagem de temas pelo professor, com exposição, discussão e síntese.
Estudo dirigido: abordagem de um tema por meio de análise e interpretação. Escolha de
texto e apresentação de roteiro de trabalho pelo professor. Leitura do texto (com análise e
interpretação) pelos alunos. Aulas práticas em laboratório: reconhecimento propriedades dos
minerais e das rochas, de suas feições distintivas , tais como estruturas, texturas, composição
mineral, com produção de relatório individual.

Avaliação
As avaliações respeitarão ao disposto em Resolução do Consepe. Frequência mínima de 75%
da carga horária (N° máximo de faltas permitido = 16 faltas ou horas aulas); - Exercícios
avaliativos (Ex1, Ex2, Exn); Relatório de aulas práticas (Rp).; Média Final (MF): MF =
(Ex1+Ex2+Exn+Rp) / n+1

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.
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Conteúdo Programático

1. Introdução ao estudo de geologia para engenharia. 2. Constituição da Terra e suas dinâmicas:
a. Camadas internas da Terra: crosta, manto, núcleo, litosfera e astenosfera. b. Constituição
litológica e química da crosta terrestre. c. Dinâmica interna: placas tectônicas, deformações
rúpteis e dúcteis e sismos. d. Dinâmica externa: ciclo hidrológico, intemperismo, erosão,
transporte, sedimentação, etc. 3. Minerais, rochas e solos: a. Conceitos, identificação e
classificação dos minerais; b. Rochas constituintes da litosfera: gênese, características e
propriedades; c. solos residuais e transportados 4. Métodos de investigação geológica a.
Levantamentos de superfície; b. Levantamentos de subsuperfície. 5. Geologia aplicada: a. obras
lineares (estradas) e seus condicionantes geológicos. b. Barragens e seus condicionantes
geológicos; c. Riscos geológicos associados a processos de movimentação de massas em áreas
urbanas.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

OLIVEIRA, A.M.S & BRITO, S.N.A. (Orgs.). Geologia de
Engenharia. São Paulo: Associação Brasileira de Geologia de
Engenharia, 1998.

Complementar Sim

MACIEL FILHO, C.L. Introdução à geologia de engenharia. 3ª
ed. Sta. Maria: EDUFSM, 2007.

Básica Sim

PRESS F., SIEVER R., GROTZINGER J., JORDAN T. H. Para
entender a Terra. Porto Alegre: Bookman. 2006.

Complementar Sim

DAS, B. M; SOBHAN, K. Fundamentos de engenharia
geotécnica. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2019. 1
recurso online. ISBN 9788522128280.

Complementar Sim

CHIOSSI, N. Geologia de engenharia. 3. ed. São Paulo: Oficina
de Textos, 2013. 1 recurso online. ISBN 9788579750830.

Básica Sim

QUEIROZ, R. C. Geologia e geotecnia básica para engenharia
civil. São Paulo: Blucher, 2016. 1 recurso online. ISBN
9788521209584.

Básica Sim
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Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

SILVA, L. P. da. Hidrologia: engenharia e meio ambiente. Rio
de Janeiro: GEN LTC, 2015. 1 recurso online. ISBN
9788595155510.

Complementar Sim

POPP, José Henrique. Geologia geral. 7. Rio de Janeiro: LTC,
2017. 1 recurso online. ISBN 9788521634317.

Complementar Sim
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PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES (opt) #112300077
ENGENHARIA CIVIL - BACHARELADO

IGOR AURELIANO MIRANDA SILVA CAMPOS
Estrutura 2022/1
Carga Horária Teórica 64
Carga Horária Prática 0
Carga Horária Campo 0

Instituto de Ciências Exatas e da Terra
Tipo de Disciplina: OPTATIVA

Turma EC1

Período 2023/2
Carga Horária Total 64

Homologado

Ementa da Disciplina (Recuperado do PPC vigente)
Manifestaçoes patológicas. Durabilidade, desempenho e qualidade das estruturas e dos
materiais de construção. Patologias associadas ao concreto. Avaliações, laudos e pareceres
técnicos. Patologia dos revestimentos e pinturas. Gretas, fissuras e trincas em edificações.
Patologias das fundações. Patologias de impenneabilização. Tratamentos dos danos causados
às estruturas.

Justificativa
Na engenharia civil a realização de atividades como determinação do estado de conservação
de edificações, o levantamento de informações sobre o desempenho de subsistemas
construtivos e até uma inspeção predial em regime urgência, podem contribuir para
avaliações imobiliárias, levantamento de custos para manutenções e até mesmo possibilitar
tomada de decisões que sirvam para interditar edificações ou permitir seu uso e ocupação.
Nesse contexto é que a oferta da disciplina Patologias das construções representa o
momento no curso em que o estudante tomará conhecimento dos conceitos relacionados às
diferentes tipologias de manifestações patológicas, possibilitando no futuro realizar
diagnósticos, propor soluções e além disso auxiliar na orientação de questões jurídicas,
escrevendo pareceres técnicos e laudos de inspeções, podendo até participar de perícias
judiciais.

Objetivo Geral
Descrever manifestações patológicas em diferentes subsistemas de edificações e construções
de infraestrutura, compreendendo de que modo essas patologias podem interferir na
redução do desempenho dos subsistemas e construções.

Objetivos Específicos
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1-Capacitar os discentes para identificação das manifestações patológicas em diferentes
subsistemas; 2-Diferenciar requisitos de qualidade do conceito de Desempenho em serviços
de engenharia; 3-Demonstrar aos alunos uma análise das manifestações patológicas sob
visão sistêmica de materiais, mão de obra e procedimentos de execução; e 4-Instruir na
escrita de relatórios e pareceres técnicas referentes à manifestações patológicas em
edificações.

Metodologia
Serão realizadas aulas expositivas, através do uso do data-show, uso do quadro branco, serão
realizadas aulas pela técnica Jig Saw, serão utilizados artigos científicos para aprofundamento
dos conceitos estudados em sala de aula. Serão estudados exemplos de pareceres técnicos
de inspeções prediais já realizadas e serão desenvolvidos trabalhos de inspeção de
edificações reais pelos alunos, nos edifícios da própria Universidade.

Avaliação
Serão realizadas duas provas (P-01 e P-02) e dois trabalhos (T-01 e T-02). A média será
ponderada e calculada da seguinte maneira, Média = 0,45x(P-01+T-01)+ 0,55x(P-02+T-02).
As provas serão individuais sendo que a nota da P-01 será de 0,00 à 7,00 pontos, os trabalhos
poderão ser realizados em duplas, sendo T-01 com nota variando de 0,00 a 3,00 pontos. A
prova P-02 terá nota variando de 0,00 a 6,00 pontos, enquanto a nota do trabalho T-02 irá
variar de 0,00 a 4,00 pontos.

Informações Adicionais

Não há informações adicionais.

Conteúdo Programático

O conceito de manifestações patológicas nas construções, os subsistemas de uma edificação
predial, o conceito de desempenho, a Norma de NBR 15575, o laudo de inspeção predial, o
parecer técnico, a perícia judicial, manifestações patológicas em fundações, manifestações
patológicas em estruturas de concreto armado, manifestações patológicas em alvenarias,
manifestações patológicas em revestimentos de argamassas cimentícias, manifestações
patológicas em revestimentos cerâmicos, manifestações patológicas em sistemas prediais de
instalações hidrossanitárias, manifestações patológicas em sistemas prediais de instalações
elétricas, patologias em impermeabilizações, muros de arrimo e falhas em sistemas de
drenagem, patologias em pinturas, patologias em estruturas metálicas e de madeira, análise
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sistêmica de manifestações patológicas sob a ótica de materiais, mão de obra, projetos e fase
de uso e operação. Manifestações patológicas em pavimentos asfálticos.

Bibliografia

Referência Tipo
Existe na

Biblioteca?

1- Bolina, Fabrício Longhi / Fabrício Longhi Bolina, Bernardo
Fonseca Tutikian, Paulo Roberto do Lago Helene. Patologia de
estruturas -- São Paulo : Oficina de Textos, 2019.

Básica Sim

2- Thomaz, Ercio Trincas em edifícios : causas, prevenção e
recuperação / Ercio Thomaz. -- 2. ed. rev. e ampl. -- São Paulo :
Oficina de Textos, 2020.

Básica Sim

1- Milititsky, Jarbas Patologia das fundações / Jarbas Milititsky,
Nilo Cesar Consoli, Fernando Schnaid. -- 2. ed. rev. e ampl. --
São Paulo : Oficina de Textos, 2015.

Complementar Sim

2- Thomaz, Ercio Tecnologia, Gerenciamento e Qualidade na
Construção, Pini, São Paulo. 2001

Complementar Não

3- Caporrino, Cristiana Furlan Patologias em alvenarias /
Cristiana Furlan Caporrino. -- 2. ed. -- São Paulo : Oficina de
Textos, 2018.

Complementar Não

4- ABNT NBR 15575-Edificações habitacionais — Desempenho
Parte 1: Requisitos gerais

Complementar Sim

5-CARRARO, C. L.; DIAS, J. F. Diretrizes para prevenção de
manifestações patológicas em Habitações de Interesse Social.
Ambiente Construído, Porto Alegre, v. 14, n. 2, p. 125-139,
abr./jun. 2014. ISSN 1678-8621 Associação Nacional de
Tecnologia do Ambiente Construído

Complementar Sim
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